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Apresentação
O criacionismo é uma das crenças fun-

damentais da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia. É a partir da perspectiva da criação que 
compreendemos o mundo ao nosso redor 
e a maneira como devemos agir nele. Para 
que esse fundamento crie raízes sólidas e 
profundas em nossas crianças, jovens e 
adolescentes, é mister instruí-los nas verda-
des bíblicas e con� rmadas pela ciência de 
modo que, ao serem expostos aos desa� os 
do conhecimento secular, mantenham in-

tactas suas convicções. Para tornar o ensino 
do criacionismo uma prática constante em 
nossas escolas, o Departamento de Educa-
ção da Divisão Sul-Americana, por meio do 
GRI/DSA, está promovendo a organização 
de centros criacionistas em cada unidade 
escolar. Um centro criacionista é um espaço 
dedicado ao estudo e à divulgação da cria-
ção, devendo servir de apoio para a inte-
gração dos conteúdos e das práticas esco-
lares com a mensagem bíblica criacionista.

Modelo de um centro criacionista organizado em uma escola adventista
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Este manual foi preparado com o obje-
tivo de apresentar informações e suges-
tões para a organização de um centro cria-
cionista em sua escola. Inicialmente, serão 
discutidos a concepção e o propósito de 
cada centro criacionista, com sugestões 
sobre o espaço físico e a equipe de apoio. 

Em seguida, será fornecida uma relação 
sugestiva de material cuidadosamente se-
lecionado para compor o kit criacionista, e, 
� nalmente, serão propostas algumas ativi-
dades para a utilização mais proveitosa de 
cada kit e do centro criacionista como um 
todo.

Concepção e Propósito
Já é notório que, ao chegarem à univer-

sidade, muitos jovens adventistas enfren-
tam grandes desa� os com respeito às suas 
crenças e convicções sobre o criacionismo, 
uma vez que a teoria da evolução tem per-
meado fortemente as diversas áreas do 
conhecimento. No campo das ciências da 
terra, o darwinismo é a base epistêmica 
para a compreensão da diversidade dos 
seres vivos, do registro fóssil e de sua pa-
leoecologia. No campo das ciências huma-
nas, os estudos da natureza do homem, 
da antropologia histórica, da sociologia, 
e mesmo da psicologia social não se com-
pletam sem referência ao materialismo 
histórico e dialético de base puramente 
marxista, uma vertente sociológica da te-
oria da evolução biológica.

Diante desses desa� os é imprescindí-
vel que a construção de uma cosmovisão 

criacionista bíblica deve fazer parte da for-
mação cotidiana dos nossos alunos desde 
o início do aprendizado escolar. A mensa-
gem da criação e o seu signi� cado devem 
ser o � o condutor, a base de raciocínio, o 
eixo central de onde emanam todo o co-
nhecimento e toda abordagem do mundo 
real, bem como da natureza à nossa volta. 
Essa cosmovisão não apenas sustenta que 
Deus é o Criador e Mantenedor de todas 
as coisas, mas entende que a abordagem 
do mundo físico e da natureza ao nosso 
redor deve ser feita através da perspectiva 
da criação; ou seja, ela compreende que as 
noções de planejamento, propósito, com-
plexidade irredutível e ajuste � no das pro-
priedades do Universo devem ter como 
princípio causal a ação de um Deus onis-
ciente, onipotente, onipresente, poderoso 
e transcendente.

Instalações
O espaço físico para a organização de 

um centro criacionista pode variar de acor-
do com a unidade escolar, mas deve consi-
derar a utilização de um material mínimo 
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necessário para cumprir seus objetivos. O 
ideal é que o local tenha espaço para lei-
tura, apresentação de vídeos, exposição 
de cartazes, além de uma biblioteca e de 
material de apoio como fósseis, minerais, 
rochas e réplicas.

A participação do professor também é im-
portante no sentido de tornar o centro cria-
cionista uma extensão da sala de aula, 
não somente para leitura e visitação, mas 
também como espaço de pesquisa e de 
realização de trabalhos e tarefas cotidia-
nas das mais diversas disciplinas.

O kit aqui apresentado é constituído de 
livros, cartazes e revistas que tratam de 
vários temas relacionados ao criacionis-
mo, numa linguagem fácil, acessível, sem 
perder a qualidade e o conteúdo. Os kits 
estão divididos nas categorias Básico, In-
termediário e Avançado. O que diferencia 
uma categoria da outra é a diversidade 
de conteúdo e o nível de conhecimento. 
Além do material que compõe cada kit, é 
sugerido um material opcional, que cer-
tamente enriquecerá o conteúdo de cada 
coleção. 

Certi� cação
A Certi� cação dos centros criacionistas 

tem o objetivo de estabelecer padrões de 
excelência e de referência que garantam a 
qualidade e o nível de organização de cada 
centro. Assim, serão emitidos três tipos de 
certi� cado: bronze para o nível básico, 
prata para o nível intermediário e ouro 
para o nível avançado, acompanhando a 

relação de material contida no Manual de 
Organização de Centros Criacionistas. 

A solicitação deve ser feita pela unida-
de escolar à respectiva União que encami-
nhará o pedido, já aprovado, ao GRI/DSA. 
Segue abaixo a relação do material míni-
mo necessário para a obtenção de cada 
certi� cado.

Relação de Material
KITS CRIACIONISTAS BAS INT AVA

LIVROS CRIACIONISTAS
A Ciência Descobre Deus (pedido diretamente na CPB) X X
A Criação: Criacionismo Bíblico (224 pág. + DVD) X X
A História da Vida (pedido diretamente na CPB) X X X
A Origem da Vida por Evolução: Um obstáculo ao desenvolvimento da Ciência (76 pág.) X
A Semana da Criação: Examinando o relato bíblico de um ponto de vista moderno (160 pág.) X X X
As Abelhas: Construtoras de favos perfeitos (40 pág.) X X X
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KITS CRIACIONISTAS BAS INT AVA
As Formigas: O mundo de nossas pequenas amigas (40 pág.) X X X
Cosmovisão Criacionista Bíblica (348 pág.) X X
Cristianismo e Ciência (522 pág.) X X
Depois do Dilúvio (210 pág.) X
Em Busca das Origens: Evolução ou Criação? (342 pág.) X
Mistérios da Criação (pedido diretamente na CPB) X
O Estudo da Arca de Noé (74 pág.) X X X
Porque Creio: Doze pesquisadores falam sobre ciência e religião (pedido diretamente na CPB) X X
Terra de Gigantes: O que aconteceu com os dinossauros (pedido diretamente na CPB) X X X

CARTAZES CRIACIONISTAS
Coleção de 28 cartazes temáticos X X X
3 cartazes temáticos em formato PDF: Os fósseis, Números na natureza e A coluna geológica: (efetuar download em http://
origens.org/cartazes-2/)

X X

7 cartazes em formato PDF da semana da criação (efetuar (download em http://origens.org/cartazes-2/) X X X
Tabela periódica e sinótica dos livros da Bíblia X X X
Modelo da Arca de Noé em papelão para montar (Tamanho 30 cm) X
Modelo da Arca de Noé em papelão para montar (Tamanho 48 cm) X X

COLEÇÃO DE "OLHO NAS ORIGENS"
Revista De Olho nas Origens X X X

REVISTAS CRIACIONISTAS
Revista Criacionista X X X

KITS EDUCACIONAIS
Kit Arca de Noé X X
Kit Estrati� cação Espontânea (Célula de Hele-Shaw) X X X
Kit Limitações do Conhecimento X

Objetos de Estudo
Kit Arca de Noé

Com um protótipo da arca em madeira 
na escala 1:160, construída artesanalmen-
te sob medida, com dimensões externas 
obedecendo às proporções do relato bí-
blico. É útil para ilustrar a capacidade de 
armazenamento da arca, ou seja, a quan-
tidade de animais suportada pelo barco e 
todos os proventos necessários para suprir 
Noé e sua família por 1 ano. Útil também 

em aulas de Matemática no cálculo de 
áreas e volumes. Tamanho: 97cm (compri-
mento) x 13,5cm (largura) x 8cm (altura). 

O Kit é composto dos seguintes mate-
riais:

1. Um modelo reduzido da arca de Noé, 
em madeira, na escala de 1:160, cons-
truída artesanalmente sob medida, 
com dimensões externas obedecen-



MANUAL DE ORGANIZACÃO DE CENTROS CRIACIONISTAS

7

do ao relato do texto bíblico e aspecto 
que reconstitui relatos de testemu-
nhas que a� rmam tê-la avistado.

2. Um vídeo ilustrativo sobre o modelo 
da arca em <https://s3.scb.org.br/loja/
kits-minicentro-criacionista-escolar/
kit-o-estudo-da-arca-de-noe/>;

3. Um cartaz “Comparação do tamanho 
da arca com vagões de carga”;

4. Um cartaz “Classi� cação Bíblica dos 
Seres Viventes”;

5. Um livro intitulado O estudo da arca 
de Noé – apresentação de uma estraté-
gia didática para o ensino das origens 
a partir de uma perspectiva bíblica, de 
autoria de Antonio Cremades Fuerte;

6. Um livro intitulado Depois do Dilúvio, 
de autoria de Bill Cooper;

7. Um texto e uma apresentação sobre a 
longevidade dos patriarcas;

8. Um exemplar do número 23 da Revis-
ta Criacionista, que versa especi� ca-
mente sobre a arca de Noé;

9. Um artigo de Walbert de Araújo Li-
nhares, “Genealogia dos patriarcas”, da 
Folha Criacionista número 54/55;

10. Um artigo de James E. Strickling, “Uma 
análise quantitativa da duração da 

vida dos patriarcas do livro de Gêne-
sis”, da Folha Criacionista número 8;

11. Um artigo de Joseph C. Dillow, “O in-
vólucro de vapor-d´água e a longevi-
dade dos patriarcas”, da Folha Criacio-
nista número 19;

12. Cinquenta unidades em papelão, ta-
manho grande, com as seguintes di-
mensões aproximadas do modelo da 
arca de Noé para montagem: 28 cm 
(largura) x 60 cm (comprimento);

13. Cinquenta unidades em papelão, ta-
manho pequeno com as seguintes di-
mensões aproximadas do modelo da 
arca de Noé para montagem: 17 cm 
(largura) x 37 cm (comprimento);

14. Recomendamos também o curso à dis-
tância O Estudo da Arca de Noé, que po-
derá ser escolhido conforme a opção 
desejada e de acordo com o número 
de professores que desejarem apren-
der mais sobre o assunto. Para maiores 
informações entrar em contato com a 
Sociedade Criacionista Brasileira
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Kit Limitações do Conhecimento 
Humano

Confeccionado com material em acrí-
lico, demonstra as limitações do conheci-
mento humano utilizando as dimensões 
tempo, espaço e massa. É indicado para 
ilustrar os limites atuais do conhecimento 
e permitir a constatação de que existe ain-
da um vasto campo em aberto para ser ex-
plorado, entendido e estudado. Demons-
tra que sempre surgem novas teorias e 
que aquelas que já existem podem ser 
modi� cadas ou substituídas. Útil para ser 
utilizado em qualquer disciplina, já que 
trata de um tema transversal ao conheci-
mento. A ideia fundamental é deixar claro 
que a observação da natureza e de seus 
processos é condicionada pela limitação 
dos órgãos sensores do ser humano (em 
particular, a visão).

O kit é composto dos seguintes mate-
riais:

1. Um modelo tridimensional em acrílico 
das limitações do conhecimento hu-
mano, em caixa apropriada para a sua 
guarda em condições seguras e acom-
panhado da cópia de texto explicativo;

2. Cartaz “Células microscópicas”; 
3. Cartaz “Tabela periódica dos elementos 

químicos”;
4. Revista “De Olho nas Origens”, Ano 1, 

Número 2, Nível 1;
5. Revista “De Olho nas Origens”, Ano 1, 

Número 2, Nível 2;
6. Artigo “A teoria da evolução e as limi-

tações do conhecimento humano”, de 
Julio Garrido, da Folha Criacionista nú-
mero 2;

7. Artigo “As limitações do conhecimen-
to humano” de Ruy Carlos de Camargo 
Vieira, da Revista Criacionista número 
58;

8. Artigo “Princípios básicos da ciência, 
evolucionismo e criacionismo” de Ruy 
Carlos de Camargo Vieira, da Revista 
Criacionista, número 59;

9. Artigo “Espetáculos de luz e Som; mira-
gens; ilusões de óptica; ilusões auditi-
vas” constante na Folhinha Criacionista 
número 4.

Kit Estrati� cação Espontânea 
(Célula de Hele-Shaw)

Construída em acrílico, a célula de He-
le-Shaw é um dispositivo que permite a 
simulação da deposição rápida e simul-
tânea de camadas sedimentares em uma 
bacia de sedimentação na forma de es-
tratos paralelos. O objetivo é demonstrar 
que a formação desses estratos pode ter 
ocorrido de maneira instantânea, e não 
necessariamente em milhares ou milhões 
de anos.

Ela vem acompanhada de um funil de 
vidro, um frasco contendo grãos coloridos, 
que representam os sedimentos no mo-
mento da deposição, e de material descri-
tivo de apoio. Para realizar o experimento 
posicione a célula em uma base � rme. Com 
uma mão insira o funil de vidro, no local 
indicado na � gura, e mantenha-o seguro. 
Com a outra mão deposite o conteúdo 
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granular de maneira vagarosa e uniforme 
no funil e aguarde até que o cone de de-
posição se forme. Observe o surgimento 
espontâneo de laminações paralelas indi-
cando os estratos sedimentares. Refaça o 
experimento posicionando o funil em uma 
das extremidades da célula. Discuta com 
os alunos sobre o tamanho e a forma dos 
grãos e as possíveis relações com uma ba-
cia sedimentar.

Ilustração do material dos kits

Livros Criacionistas
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Cartazes Criacionistas

© Science Research Foundation / website: www.srf-tr.org – Direitos Reservados em língua portuguesa para a Sociedade Criacionista Brasileira / Sites: www.criacionismo.org.br e www.scb.org.br – Telefone: (61) 3468-3892

Baseado no livro "A Verdadeira Origem da Vida" de Harun Yahya

O FATO QUE REFUTA COMPLETAMENTE A EVOLUÇÃO 

Os evolucionistas retraem-se diante da questão da origem da vida.

O absurdo destes desenhos é muito evidente. Todos sabemos, 
com certeza, que pedras e rochas não se transformam em sapos ou 
peixes. Ridículo como possa parecer, as etapas indicadas na � gura 
são, na realidade, uma reminiscência da alegação básica da Teoria da 
Evolução.

A Teoria da Evolução sustenta que, dado tempo su� ciente (talvez 
alguns bilhões de anos), rochas e fragmentos de rocha na natureza 
evoluiriam até se tornarem sapos, peixes e até mesmo seres humanos. 
Esta asserção, porém, não está baseada em qualquer evidência. 
Este é um cenário produzido pelos evolucionistas em sua própria 
imaginação.

Deixada de lado a formação espontânea da vida em condições 
naturais, a vida não pode mesmo ser gerada sequer nos mais modernos 
laboratórios de nossos dias.

O que é a vida, e como ela surgiu, é um verdadeiro mistério.
Cientistas não têm conseguido desvendar o enigma de como certas 

moléculas, como proteínas, lipídios e carboidratos, se juntam para 
formar “vida”.

Na Biologia existe uma regra chamada de “Biogênese”, isto é: “Vida 
provém apenas de vida”. É impossível à matéria inerte gerar vida. Isto 
refuta a Teoria da Evolução, que propõe que a vida surgiu por acaso, 
de matéria inanimada.

1 2 3

 VIDA PROVÉM APENAS DE VIDA VIDA PROVÉM APENAS DE VIDA
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Baseado no livro "O Engano do Evolucionismo" de Harun Yahya

NO LABORATÓRIO O COLAPSO DA EVOLUÇÃO 

A invalidade cientí� ca do 
experimento de Miller foi 
apontada por pesquisas 
conduzidas com o mesmo 
aparato. Além do fato de 
que as condições do expe-
rimento diferiam das pro-

váveis condições da Terra primordial, as instalações do la-
boratório também consistiam de um meio controlado, o 
que não era nem remotamente comparável com a suposta 
condição da Terra primordial. Embora Miller tenha sinteti-
zado alguns aminoácidos, ele também obteve substâncias 
químicas altamente deletérias no experimento. A existên-
cia de um sistema que podia remover os aminoácidos úteis, 
isolando-os das substâncias químicas indesejáveis era im-
possível nas condições da Terra primordial. Com este expe-
rimento, os evolucionistas, sem querer, contradisseram sua 
própria tese, provando que a vida nunca poderia ter sido 
formada por acaso, a partir de matéria inanimada, na Terra 
primordial. 

Os evolucionistas, que a� rmam que a vida surgiu como resultado de uma série de coincidências, sob condições 
supostamente existentes na Terra primordial, apresentam como “prova” um experimento capcioso chamado 
“Experimento de Miller”. Este experimento, que foi feito há cerca de 50 anos atrás, ainda é citado na literatura 
evolucionista como uma das provas da evolução, mesmo que se tenha provado numerosas vezes a invalidade da 
sua argumentação.

PORQUE O EXPERIMENTO PORQUE O EXPERIMENTO PORQUE O EXPERIMENTO PORQUE O EXPERIMENTO PORQUE O EXPERIMENTO PORQUE O EXPERIMENTO 
NÃO FOI VÁLIDO?NÃO FOI VÁLIDO?NÃO FOI VÁLIDO?CONDIÇÕES REAISCONDIÇÕES REAISCONDIÇÕES REAISAS HIPÓTESES DE MILLERAS HIPÓTESES DE MILLERAS HIPÓTESES DE MILLER

 A INVALIDADE DO EXPERIMENTO DE MILLER  A INVALIDADE DO EXPERIMENTO DE MILLER 
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Baseado no livro "O Milagre na Célula" de Harun Yahya

SOB O MICROSCÓPIO - 
O COLAPSO DA EVOLUÇÃO

Na época de Darwin, nada se sabia sobre a estrutura da célula. Por essa razão, os evolucionistas acreditavam 
que a célula era um corpo aquoso extremamente simples, que poderia ter-se formado por uma série de 
coincidências. O desenvolvimento cientí� co do século XX, no entanto, revelou que a célula é composta de 
um sistema extraordinariamente complexo. O microscópio eletrônico inventado nos anos 50 demonstrou que 

existem, de forma análoga, usinas produtoras 
de energia, fábricas complexas, um gigantesco 
banco de dados, sistemas de armazenamento e 
so� sticadas re� narias, em uma só célula. Tem-se 
reconhecido que a célula, com esse maravilhoso 
projeto, não poderia ter-se formado por uma 
série de coincidências, como a Teoria da Evolução 
sugere.

Até hoje não foi possível produzir uma única 
célula viva através da combinação de materiais 
inertes, mesmo nos laboratórios mais so� sticados. 
Inquestionavelmente, uma estrutura tão complexa 
até para ser produzida pelo ser humano, não pode 
ser produto do acaso. O renomado matemático e 
astrônomo britânico Fred Hoyle assim descreve 
essa impossibilidade: “A probabilidade dessas 
formas de vida superiores haverem surgido dessa 
forma (ao acaso) é comparada à probabilidade 
de um tornado, atingindo um depósito de lixo, 
poder efetuar a montagem de um Boeing 747 
com o material ali existente.” 

“Hoyle sobre a Evolução,” Nature, vol. 294, 12 de novembro de 1981, p. 105.

A célula nervosa do cérebro mostrada acima está em constante 
interação com dez milhares de células análogas. Essa rede de 
comunicação é muito mais complexa do que todos os sistemas 
de comutação das redes de telecomunicações de todo o mundo.

Todos os seres vivos são feitos de células. 
A célula é auto-su� ciente: ela pode produzir 
seu próprio alimento, mover-se, e comuni-
car-se com outras células. Com sua tecnolo-
gia impressionante, a célula é uma evidência 
irrefutável de que a vida não pode ter-se for-
mado como resultado de eventos ao acaso. 

Membrana plasmática: Controle 
de intercâmbio de material e 

organização da relação da célula 
com seu meio.

Aparelho de Golgi: 
processamento, classi� cação e 
modi� cação das proteínas.

Lisossomo: Digestão 
e fracionamento dos 
alimentos.

Retículo endoplasmático: 
Isolamento, modi� cação e 

transporte de proteínas e outras 
substâncias.

Mitocôndria (produção de energia)DNA e controle hereditário

Membrana
 nuclear

NúcleoCada célula é um verdadeiro laboratório de Cada célula é um verdadeiro laboratório de Cada célula é um verdadeiro laboratório de 
química ideal. Aqui você vê as organelas da química ideal. Aqui você vê as organelas da química ideal. Aqui você vê as organelas da 
célula e um breve resumo de suas funções.célula e um breve resumo de suas funções.célula e um breve resumo de suas funções.

 O MILAGRE NA CÉLULA O MILAGRE NA CÉLULA
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Baseado no livro “Os Segredos do DNA” de Harun Yahya

A EXTRAORDINÁRIA BIBLIOTECA QUE ABRIGA A 
ENCICLOPÉDIA DA VIDA 

Uma única molécula de DNA armazena informação equivalente a quase um milhão de páginas de uma 
enciclopédia. Esta assombrosa molécula é uma das evidências de uma criação divina.

Todos os seres vivos possuem DNA. A informação contida no 
DNA determina se o ser vivo será um pé de milho, uma bac-

téria ou uma águia.
A molécula do DNA está disposta de forma 

altamente concentrada em conjuntos chama-
dos de “cromossomos”, no núcleo da célu-

la. A informação que está no DNA é codi-
� cada pela combinação de quatro tipos 

diferentes de nucleotídeos. A Enci-
clopédia Britânica tem 25 mil pági-
nas em 23 volumes. O DNA de uma 

célula microscópica contém 40 vezes 
essa informação. 

Quando as células se dividem, 
esta magní� ca biblioteca também 
precisa ser transmitida para as no-
vas células. Para isto, enzimas espe-
ciais copiam o DNA numa incrível 
velocidade, lendo 3000 pares de ba-

ses por segundo. Com a ajuda des-
te mecanismo para a renovação das 

células velhas (com exceção das célu-
las do cérebro), o corpo todo de uma 

pessoa jovem e saudável é renovado a 
cada 6 meses.

O DNA está muito bem 
compactado no núcleo 
da célula. Esta técnica de 
armazenamento perfeita 
possibilita abrigar o com-
primento de um metro que 
a molécula de DNA teria 
em forma linear, em um es-
paço reduzido de cem mi-
lionésimos de milímetro.

A Teoria da Evolução, 
tentando explicar a vida 
mediante coincidências, 
desespera-se em face des-
te incrível e so� sticado pro-
jeto. Um projeto tão com-
plexo como este somente 
pode ser o trabalho de um 
“projetista” – o Criador. 

Estrutura de 
cromossomos 
grandemente 
condensada

Estrutura 
� lamentar 
retorcida

DNA 
compactado

Nucleossomo

Filamentos 
de cromatina

Açúcar – fosfato

Bases

Ligação de
Hidrogênio

 A MOLÉCULA DO DNA A MOLÉCULA DO DNA
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Desde o início do século XX, os evolucionistas submeteram Desde o início do século XX, os evolucionistas submeteram Desde o início do século XX, os evolucionistas submeteram 
as moscas-das-frutas a numerosas mutações para produzir uma as moscas-das-frutas a numerosas mutações para produzir uma as moscas-das-frutas a numerosas mutações para produzir uma 
“mutação bené� ca”. Ainda assim os resultados foram sempre “mutação bené� ca”. Ainda assim os resultados foram sempre “mutação bené� ca”. Ainda assim os resultados foram sempre 
des� gurados, individuais e frágeis. Acima estão as cabeças de des� gurados, individuais e frágeis. Acima estão as cabeças de des� gurados, individuais e frágeis. Acima estão as cabeças de 
duas moscas-das-frutas, uma normal, e a outra mutada. A pata da duas moscas-das-frutas, uma normal, e a outra mutada. A pata da duas moscas-das-frutas, uma normal, e a outra mutada. A pata da 
mosca-das-frutas mutante projeta-se da cabeça (à direita).mosca-das-frutas mutante projeta-se da cabeça (à direita).mosca-das-frutas mutante projeta-se da cabeça (à direita).

As mutações que ocorrem no DNA hu-
mano sempre causam invalidez e doen-
ças. O menino, à esquerda, que ainda no 
ventre materno sofreu mutações como re-
sultado do desastre nuclear de Chernobyl, 
nasceu sem um braço e sem uma perna. 
O bebê acima nasceu cego também em 
consequên cia de mutações.

Como acontecem 
as mutações?

Todas as características físicas dos seres 
vivos estão codi� cadas na molécula do DNA 
que está presente no núcleo de suas célu-
las. Este código é transmitido de geração a 
geração sem qualquer alteração. Entretan-
to, a cadeia de DNA pode ser alterada às 
vezes, raramente, por efeitos externos tais 
como radiação. Estas alterações, chamadas 
de “mutação”, causam várias deformidades 
físicas. As mutações não geram aumento 
de complexidade nos seres vivos.

Dizer que um ser vivo evolui mediante mutações 
é equivalente a alegar que um relógio por si mesmo 
pudesse recompor-se de forma perfeita após ter 
sido estraçalhado por uma série de golpes de mar-
telo. Tanto as mutações quanto os golpes de mar-
telo são fatores destrutivos atuando sobre sistemas 
complexos.

Baseado no livro “O Engano do Evolucionismo” de Harun Yahya

OS MECANISMOS IMAGINÁRIOS 
DA EVOLUÇÃO II

Os evolucionistas apontam para as mutações, isto é, as alterações no 
DNA dos seres vivos, como sendo um “mecanismo evolutivo”. A Ciência, 
entretanto, repudia esta a� rmação, porque as mutações nunca levam os seres 
vivos a evoluir, pelo contrário, elas lhes acarretam danos fatais.

Concluindo que a seleção natural não tem qualquer função 
evolutiva, os evolucionistas acrescentaram o conceito de “mutação” 
às suas asserções, no século XX. Mutações são alterações que 
acontecem nos genes dos seres vivos como resultado de efeitos 
externos tais como a radiação. Os evolucionistas alegam que estas 
alterações fazem com que os seres vivos evoluam. Descobertas 
cientí� cas, no entanto, rejeitam estas alegações, porque todas as 
mutações efetivamente observáveis apenas causam danos aos seres 
vivos. Todas as mutações ocorridas em seres humanos acarretam 

deformidades físicas ou mentais tais como o mongolismo, síndrome 
de Down, albinismo, nanismo e doenças como o câncer. Nem 
mesmo sequer uma simples mutação foi observada como tendo 
aprimorado a informação genética de qualquer espécie. Embora 
sendo evolucionista, Pierre Paul Grassé, ex-Presidente da Academia 
Francesa de Ciências, admitiu: “Não importa quão numerosas 
possam ser, as mutações não produzem qualquer tipo de evolução”.*

*Pierre Paul Grassé, Evolution of Living Organisms, Academic Press, NY, 1977, p. 88.

 MUTAÇÃO MUTAÇÃO
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Um extremado darwinista, Ernst Haeckel forjou desenhos para dar a impressão de que os embriões 
humanos e de peixes eram similares. Quando estes desenhos foram comparados com embriões reais, foi 
descoberto que foram feitas omissões e adições deliberadamente nos seus desenhos. 

Acima mostra-se a diferença entre os desenhos forjados e os corretos.

As assim chamadas “fendas branquiais” 
do embrião humano eram realmente ve-
sículas faríngicas que se desenvolvem 
tornando-se glândulas, maxilar inferior e 
estruturas do ouvido interno.

Baseado no livro “A Verdadeira Origem da Vida” de Harun Yahya

UMA FÁBULA EVOLUCIONISTA 
REMANESCENTE DO SÉCULO XIX

De tempos em tempos as publicações evolucionistas trazem à tona a declaração de que o 
embrião humano tem “fendas branquiais” e que isto serve como evidência da evolução. Esta 
declaração, no entanto, é baseada numa fraude cientí� ca cometida para favorecer o Darwinismo.

Em publicações evolucionistas, a teoria chamada “Recapitulação Embrio-
lógica” era e continua a ser apresentada como evidência a favor do Darwi-
nismo. Esta teoria foi formulada pelo biólogo evolucionista Ernst Haeckel no 
� nal do século XIX. Haeckel propunha que, durante o desenvolvimento no 
ventre materno, o embrião seguia o suposto desenvolvimento evolutivo de 
seus ancestrais. Ele formulou a teoria de que, durante seu desenvolvimento, 
o embrião humano primeiro exibia as características de um peixe, depois, de 
um réptil, e � nalmente de um ser humano. Nos anos seguintes foi demons-
trado que esta teoria era completamente espúria. George Gaylord Simpson, 
um dos mais destacados defensores da Teoria da Evolução, admitiu que a 
teoria de Haeckel era incorreta: “Haeckel forjou o princípio evolutivo envol-
vido. Hoje está � rmemente estabelecido que a ontogenia não repete a � -
logenia”. 1 Outro aspecto interessante da questão foi que Ernst Haeckel foi 
um charlatão que fez desenhos falsos para sustentar sua teoria. Em vez de 
desenhar embriões de peixe e embriões humanos como eles são, fez certas 
adições e omissões no desenho desses embriões. 2 Em resumo, a teoria da 
“Recapitulação Embriológica” é importante para mostrar o quanto a Teoria 
da Evolução tem de uma história não cientí� ca.

1. G. G. Simpson, W. Beck, An Introduction to Biology, New York, Harcourt Brace and World, 1965, p. 241.

2. Francis Hitching, The Neck of the Gira� e: Where Darwin Went Wrong, New York: Ticknor and Fields 1982, p. 204.

A FRAUDE CIENTÍFICA DO EVOLUCIONISTA HAECKEL
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Baseado no livro “A Religião do Darwinismo” de Harun Yahya

UM MITO ANTIQUADO DO SÉCULO XIX

O darwinismo foi baseado na suposição de que a vida não era complexa e poderia ter-se originado por acaso. 
Este dogma do século XIX tem sido destruído pelas descobertas cientí� cas modernas.

Quando Charles Darwin propôs sua teoria, que 
mais tarde seria chamada de “Teoria da Evolução”, 
disciplinas como genética e microbiologia ainda 
não existiam. Darwin não tinha conhecimento da 
estrutura do DNA, das proteínas, e da célula. Os 
cientistas da época, devido a um nível cientí� co 
insu� ciente, formulavam teses ridículas sobre os 
seres vivos. Por exemplo, supunham que os vermes 
que apareciam na carne surgiam repentinamente por 
geração espontânea. Mais tarde descobriu-se que 
estes vermes surgiam a partir de ovos depositados 
pelas moscas. A vida não era tão simples que pudesse 
surgir a partir de matéria inanimada, por acaso.

Este era o entendimento da ciência 
que prevalecia no tempo em que Darwin 
escreveu seu livro “A Origem das Espécies”. 
As teorias de Lamarck ainda eram bem-
vindas: acreditava-se que características 
adquiridas poderiam ser transmitidas para 
gerações posteriores. Lamarck também usou esta 
teoria para explicar o pescoço longo das girafas. De acordo 
com ele, as girafas foram um tipo de animal semelhante 
aos antílopes, e seu pescoço foi se encompridando no 
decorrer do tempo em resultado da sua necessidade de 
atingir os brotos mais altos das árvores.

Contudo, os estudos de Mendel deixaram claro 
que características adquiridas não podem ser 
transmitidas para as gerações posteriores. 
Seres vivos apenas podem transmitir seus 
genes, não seus pescoços alongados, para 
as gerações subsequentes ... Desta forma, 
ambas as declarações básicas - a de Lamarck 
e a de Darwin - foram demolidas no � m do 
século XIX.

 DARWINISMO DARWINISMO

Contudo, os estudos de Mendel deixaram claro 
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Baseado no livro “O Engano do Evolucionismo” de Harun Yahya

OS MECANISMOS IMAGINÁRIOS DA EVOLUÇÃO -I-

Darwin promoveu apenas o conceito de “seleção natural” como o mais nobre “mecanismo da evolução”. 
No entanto, todas as observações e experimentos feitos nos últimos 150 anos provaram que esse 
mecanismo não tem poder evolutivo. A seleção natural apenas elimina os indivíduos inaptos de 
uma população. Não produz novas características, órgãos e espécies.

A transformação de espécies em 
outras é tão implausível como a 
formação de vida na Terra por acaso. 
Não há nenhum poder na natureza 
capaz de transformar verme em peixe, 
e daí transformá-lo em réptil que passou 
a viver sobre a terra, e então em pássaro voador, e � nalmente em ser humano. 
Darwin, que a� rmou isso ser possível, apresentou apenas um único conceito 
para o “mecanismo evolutivo”: a seleção natural. A seleção natural está centrada 
em torno da ideia de que o mais apto numa população irá sobreviver.

Por exemplo, em uma população de antílopes ameaçados por animais 
predadores, aqueles que podem correr mais rápido irão sobreviver. Certamente, 
este mecanismo não faria a população evoluir: não os transformaria em outra 
forma, como por exemplo, elefantes. Não há a mínima evidência observacional 
indicando que a seleção natural, algum dia, tenha feito alguma criatura 
evoluir. Um notável evolucionista, o paleontologista britânico Colin Patterson 
confessou este fato:

“Ninguém nunca produziu espécies através de mecanismos de seleção 
natural. Ninguém nunca sequer chegou perto de fazê-lo, e a maioria das 
discussões atuais no neo-Darwinismo giram em torno desta questão.”

Colin Patterson, “Cladistics”, Entrevista com Brian Leek, Peter Franz, 4 Março de1982, BBC.

A HISTÓRIA DO MELANISMO INDUSTRIAL:A HISTÓRIA DO MELANISMO INDUSTRIAL:A HISTÓRIA DO MELANISMO INDUSTRIAL: Quando se solicita aos evolucionistas que citem um exemplo  Quando se solicita aos evolucionistas que citem um exemplo  Quando se solicita aos evolucionistas que citem um exemplo 
de seleção natural que tenha sido observado, eles quase sempre dão o exemplo do Melanismo Industrial de seleção natural que tenha sido observado, eles quase sempre dão o exemplo do Melanismo Industrial de seleção natural que tenha sido observado, eles quase sempre dão o exemplo do Melanismo Industrial 
que ocorreu na Inglaterra. De acordo com o relato, na Inglaterra pré-industrial, duas espécies de mariposas que ocorreu na Inglaterra. De acordo com o relato, na Inglaterra pré-industrial, duas espécies de mariposas que ocorreu na Inglaterra. De acordo com o relato, na Inglaterra pré-industrial, duas espécies de mariposas 
costumavam viver em Manchester - mariposas marrom-escuro e mariposas cinza-claro. Perto do � m da costumavam viver em Manchester - mariposas marrom-escuro e mariposas cinza-claro. Perto do � m da costumavam viver em Manchester - mariposas marrom-escuro e mariposas cinza-claro. Perto do � m da 
Revolução Industrial, como a poluição havia causado o desaparecimento dos líquens claros das cascas Revolução Industrial, como a poluição havia causado o desaparecimento dos líquens claros das cascas Revolução Industrial, como a poluição havia causado o desaparecimento dos líquens claros das cascas 
das árvores, as mariposas cinza-claro quase sempre eram fáceis presas dos pássaros, resultando disso a das árvores, as mariposas cinza-claro quase sempre eram fáceis presas dos pássaros, resultando disso a das árvores, as mariposas cinza-claro quase sempre eram fáceis presas dos pássaros, resultando disso a 
redução de sua população. Isso, no entanto, não tem nada a ver com a a� rmação evolucionista mencionada redução de sua população. Isso, no entanto, não tem nada a ver com a a� rmação evolucionista mencionada redução de sua população. Isso, no entanto, não tem nada a ver com a a� rmação evolucionista mencionada 
acima, pois não surgiu uma nova espécie de mariposas, nem as espécies existentes foram levadas a adquirir acima, pois não surgiu uma nova espécie de mariposas, nem as espécies existentes foram levadas a adquirir acima, pois não surgiu uma nova espécie de mariposas, nem as espécies existentes foram levadas a adquirir 
novas características. Simplesmente ocorreu um deslocamento na frequência da população de duas formas novas características. Simplesmente ocorreu um deslocamento na frequência da população de duas formas novas características. Simplesmente ocorreu um deslocamento na frequência da população de duas formas 
diferentes de mariposas, que já existiam anteriormente. As questões que deveriam ser respondidas no diferentes de mariposas, que já existiam anteriormente. As questões que deveriam ser respondidas no diferentes de mariposas, que já existiam anteriormente. As questões que deveriam ser respondidas no 
primeiro momento são como as mariposas se originaram e como formas diferentes de mariposas surgiram.primeiro momento são como as mariposas se originaram e como formas diferentes de mariposas surgiram.primeiro momento são como as mariposas se originaram e como formas diferentes de mariposas surgiram.

 Evolucionistas, no entanto, evitam essas questões e tentam apresentar o deslocamento na frequência da  Evolucionistas, no entanto, evitam essas questões e tentam apresentar o deslocamento na frequência da  Evolucionistas, no entanto, evitam essas questões e tentam apresentar o deslocamento na frequência da 
população já existente como “evolução”. Isso obviamente não é correto.população já existente como “evolução”. Isso obviamente não é correto.população já existente como “evolução”. Isso obviamente não é correto.

 SELEÇÃO NATURAL  SELEÇÃO NATURAL 
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 O HOMEM DE NEANDERTHAL O HOMEM DE NEANDERTHAL

Uma reconstrução do Homem de NeanderthalUma reconstrução do Homem de NeanderthalUma reconstrução do Homem de Neanderthal

Baseado no livro “O Engano do Evolucionismo” de Harun Yahya

OUTRA “RAÇA” HUMANA EXTINTA

Os evolucionistas tentam apre-
sentar o Homem de Neanderthal 
como uma “forma humana primi-
tiva” incluindo-o no seu esquema 
imaginário da “evolução humana”. 
Estes seres humanos, contudo, não 
eram uma espécie relativamente 
mais “primitiva” que o homem mo-
derno, mas uma “raça” diferente 
que foi assimilada no decorrer do 
tempo. O volume craniano médio 
do Homem de Neanderthal é maior 
do que o do homem moderno. Esta 
descoberta não comprova, absolu-
tamente, as teorias evolucionistas 
de que o volume do crânio dos se-
res humanos aumentou no decor-
rer do tempo. São fatos como este 
que têm levado, agora, até mes-
mo os evolucionistas a classi� car o 
Homem de Neanderthal como um 
verdadeiro ser humano.

Os Neandertais viveram em luta 
contra severas condições naturais. 
A estrutura de seu esqueleto asse-
melha-se à dos esquimós de hoje. 
No esquema abaixo, diferentes “ra-
ças” humanas são vistas juntas. Se 
o Homem de Neanderthal vivesse 
hoje, não seria distinguido das ou-
tras pessoas.

As reconstruções do 
crânio do Neanderthal 
são uma das maiores 

evidências de que ele era 
exatamente um homem 

moderno.
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Baseado no livro “O Engano do Evolucionismo” de Harun Yahya

UMA “RAÇA” HUMANA EXTINTA

O Homo erectus, que é frequentemente apresentado 
de maneira distorcida como uma forma de transição pelos evolucionistas, 

é, de fato, uma “raça” humana extinta.

 HOMO ERECTUS HOMO ERECTUS

O fóssil “Jovem de Turkana”, alto 
e moderno. A estrutura moderna 
deste esqueleto fóssil, que se ale-
gou ter 2 milhões de anos, trouxe 
di� culdades a todos os evolucio-
nistas. Até Richard Leakey, um pro-
eminente evolucionista, disse: “ele 
provavelmente não se diferencia-
ria em uma multidão hoje em dia”. 

Os evolucionistas apresentam fósseis de 
Homo erectus, como o “Homem de Java” 
e o “Homem de Pequim”, como formas de 
transição primitivas. Esta alegação é base-
ada principalmente nos seus pequenos vo-
lumes cranianos, comparados com os vo-
lumes médios de nossos dias. Entretanto, 
hoje em dia ainda existem algumas “raças” 
que têm o mesmo volume craniano que o 
Homo erectus.

A melhor indicação de que o Homo 
erectus não se diferencia dos seres 
humanos é que ele viveu até bastan-
te recentemente. À esquerda, fós-
seis encontrados em Kow Swamp, 
na Austrália, datados de 10-20 mil 
anos. Abaixo, a reconstrução de um 
Homo erectus datado de 20 mil anos, 
descoberto em Java, publicada na 
revista Time. 
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Baseado no livro “O Engano do Evolucionismo” de Harun Yahya

UM SÍMIO EXTINTO,
NÃO UM ANCESTRAL HUMANO

 AUSTRALOPITHECUS AUSTRALOPITHECUS

Todas as espécies de Australopithecus, tais como 
o afarensis, o africanus, e o robustus, são símios 
extintos que não têm qualquer relação com os seres 
humanos, e são muito similares aos símios de hoje. 
O Australopithecus boisei, mostrado ao lado, é um 
exemplo bastante típico, com o seu pequeno volume 
craniano e grandes molares para quebrar nozes.

Sir Solly Zuckermann, anatomista bri-
tânico, é provavelmente o cientista que 
examinou de maneira mais detalhada 
fósseis do Australopithecus. Usando os 
mais avançados métodos de pesquisa, 
com sua equipe de quatro pessoas, mes-
mo sendo evolucionista, Zuckermann 
a� rmou que o Australopithecus é apenas 
um símio extinto.

Este espécime foi chamado de 
“O Homem de Piltdown”, e ale-

gava-se ter 500 mil anos. As reconstruções do Homem de Piltdown foram feitas e 
exibidas em vários museus como evidência conclusiva da evolução humana. Por 

mais de 40 anos muitos artigos cientí� cos foram escritos, e 
muitos desenhos e interpretações foram feitos sobre 

o Homem de Piltdown. 
Foi apenas em 1953 que se descobriu que se 
tratava de um fóssil forjado, após exames de-

talhados realizados com ele. O crânio per-
tencia a um homem morto há cerca de 

500 anos e a mandíbula pertencia a um 
símio morto mais recentemente. Dentes 

foram limados e juntados posteriormen-
te para fazer parecer com que o crânio 

fosse de ser humano. Então todas as 
peças foram tratadas com bicroma-

to de potássio para parecerem 
bastante antigas.
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fosse de ser humano. Então todas as fosse de ser humano. Então todas as 

peças foram tratadas com bicroma-peças foram tratadas com bicroma-
to de potássio para parecerem to de potássio para parecerem 

muitos desenhos e interpretações foram feitos sobre muitos desenhos e interpretações foram feitos sobre 

símio morto mais recentemente. Dentes símio morto mais recentemente. Dentes 
foram limados e juntados posteriormen-foram limados e juntados posteriormen-

te para fazer parecer com que o crânio te para fazer parecer com que o crânio 
fosse de ser humano. Então todas as fosse de ser humano. Então todas as 

peças foram tratadas com bicroma-peças foram tratadas com bicroma-
to de potássio para parecerem to de potássio para parecerem 
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UM FÓSSIL FORJADO,
EXEMPLO DOS MÉTODOS NÃO 

RECOMENDÁVEIS USADOS POR 
EVOLUCIONISTAS

 A FRAUDE DE PILTDOWN A FRAUDE DE PILTDOWN

A MANDÍBULA DE UM SÍMIO  
NUM CRÂNIO HUMANO

Quando os evolucionistas se acharam incapazes de encontrar 
sequer um único fóssil para validar sua teoria, recorreram à 

fraude. O fóssil do “Homem de Piltdown” foi concebido através 
da montagem de um crânio humano com uma mandíbula de 
orangotango, e enganou o mundo cientí� co durante 40 anos. 

Foi a mais célebre dessas fraudes.

Local em que a fraude foi perpetradaLocal em que a fraude foi perpetradaLocal em que a fraude foi perpetradaLocal em que a fraude foi perpetradaLocal em que a fraude foi perpetradaLocal em que a fraude foi perpetrada

O engano que persistiu durante 40 anosO engano que persistiu durante 40 anosO engano que persistiu durante 40 anos

Em 1912, Charles Dawson, um paleontólogo 
amador, surgiu com a alegação de haver en-

contrado um osso de mandíbula e um fragmen-
to de crânio, em um poço próximo de Piltdown, 
na Inglaterra. Embora o osso da mandíbula fosse 
parecido com o de um símio, os dentes e o crâ-
nio eram semelhantes aos de seres humanos.
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EVIDÊNCIA DA CRIAÇÃO NO REGISTRO FÓSSIL
 O MILAGRE CAMBRIANO O MILAGRE CAMBRIANO

A vida na Terra aparece repentinamente e em grande diversidade. Este fato refuta de� nitivamente a 
alegação darwinista de que os seres vivos surgiram num processo evolutivo. Esta situação de fato contradiz a Teoria da 

Evolução, que a� rma que os seres vivos evo-
luíram progressivamente. O aparecimento 
repentino de seres vivos sem nenhum an-
cestral signi� ca que eles foram criados. Os 
seres vivos que aparecem neste período 
chamado de “Explosão Cambriana” são in-
vertebrados como águas-vivas, esponjas, 
caracóis e trilobitas. Eles eram organismos 
bastante complexos. Por exemplo, os olhos 
dos trilobitas eram muito complexos. Como 
essas estruturas tão complexas não pode-
riam ter evoluído instantaneamente, elas 
constituem fortes evidências contrárias à 
evolução. 

Quando olhamos para o registro fóssil, 
vemos que o estrato mais antigo que con-
tém fósseis de criaturas complexas é o Cam-
briano. Grande número de invertebrados 
aparece no período Cambriano, que é esti-
mado ter surgido há 500 milhões de anos. 
No entanto, é interessante que sequer um 
simples ancestral dessas criaturas jamais foi 
encontrado no período pré-Cambriano. Isto 
signi� ca que os seres que 
viveram no período Cam-
briano surgiram “repenti-
namente”.

A Explosão Cambriana e o suposto processo evolutivo

4,5 bilhões de anos atrás

2 bilhões de anos atrás

1 bilhão de anos atrás

530 milhões de anos atrás 
“Explosão Cambriana”

Há 530 milhões de anos atrás, na escala 
de tempo geológica evolucionista, os 
seres vivos na Terra teriam passado a 
existir a partir “do nada” com formas 
extremamente complexas. 
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FÓSSEIS MOSTRAM “REPENTINO APARECIMENTO”, 
E NÃO EVOLUÇÃO

 O IMPASSE DAS FORMAS INTERMEDIÁRIAS O IMPASSE DAS FORMAS INTERMEDIÁRIAS

Darwin escreveu: “Se minha teoria é verdadeira, certamente devem ter existido inúmeras variedades 
intermediárias...”. Contudo, os evolucionistas, que vêm fazendo escavações por todo o mundo, têm sido incapazes 
de descobrir ao menos uma única forma intermediária.

A Teoria da Evolução considera que os seres vivos diferenciaram-se uns dos 
outros ao longo de um grande período de tempo, numa série de modi� cações 
graduais. Se essa teoria fosse verdadeira, então deveriam ter vivido no passado 
numerosas “formas de transição” ligando entre si diferentes grupos de plantas e 
animais. Por exemplo, se as aves tivessem de fato evoluído a partir dos répteis, 
então bilhões de meio-aves/meio-répteis deveriam ter vivido no passado. Darwin 
sabia que o registro fóssil deveria estar repleto dessas “formas de transição”. No 
entanto ele também estava bem consciente de que não existiam fósseis de qual-
quer forma de transição. Esse foi o motivo da preocupante interrogação no seu 
livro A Origem das Espécies: “... se as espécies descenderam umas das outras atra-
vés de tênues gradações, por que não vemos com frequência inúmeras formas de 

transição? Porém, como por essa teoria inúmeras formas de transição devem ter 
existido, então, por que não as achamos em números incontáveis nas camadas da 
crosta da Terra?...”1 Apesar dos seus grandes esforços, os evolucionistas não têm 
sido capazes de achar nem mesmo uma forma de transição, nos 150 anos que se 
passaram desde Darwin. O conhecido evolucionista Derek Ager admite isso: “A 
questão é que, se examinarmos os registros fósseis detalhadamente, encontra-
mos – mais e mais vezes – não evolução gradual, mas o aparecimento repentino 
de um grupo às custas de um outro”.2 

1 Charles Darwin, A Origem das Espécies: Um Fac-símile da Primeira Edição, Imprensa da Universidade de Harvard, 1964, p. 172, 280. 

2 Derek V. Ager, A Natureza do Registro Fóssil, Anais da Associação Geológica Britânica, vol. 87, 1976, p. 133. 

Diferentes grupos animais surgem muito ni-
tidamente no registro fóssil. Não existe nenhum 
traço de “formas de transição” que seriam espe-
radas como elos ligando essas criaturas. 

Se houvessem realmente existido períodos evo-
lutivos, então trilhões de criaturas “intermediárias” 
como as vistas nesta � gura deveriam ter vivido. Es-
sas criaturas, no entanto, existem somente na imagi-
nação dos evolucionistas.

Meio-ave/meio-réptil !

Meio-peixe/meio-sapo ! Misto de réptil-pássaro-mamífero!

Réptil que começou a se tornar ave!
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UMA VERDADEIRA AVE VOADORA, 
NÃO UMA FORMA DE TRANSIÇÃO

 ARCHAEOPTERYX  ARCHAEOPTERYX 

A descoberta do fóssil de uma ave muito mais antiga que o Archaeopteryx, suposto ancestral dos pássaros, 
refuta outra hipótese evolucionista.

Os evolucionistas apresentam o Archaeopteryx, uma ave fóssil 
extinta há supostos 150 milhões de anos, conforme a coluna geológica 
convencional, como uma forma que comprova a transição de répteis 
para aves. O Archaeopteryx, entretanto, absolutamente não é uma forma 
de transição, mas sim uma ave verdadeira. Há dois elementos básicos que mostram 
que o Archaeopteryx foi realmente uma ave. São eles as penas e o esqueleto de 
um Archaeopteryx fóssil. A estrutura de suas penas é a mesma que a das aves de 
hoje, e o seu esqueleto demonstra que ele podia voar. Quando os evolucionistas 
apresentaram o Archaeopteryx como uma forma de transição, partiram da 
pressuposição de que ele era a mais antiga criatura semelhante a ave que teria 
vivido na Terra. 

A descoberta de fósseis de aves consideradas pelos próprios evolucionistas 
muito mais antigas que o Archaeopteryx, como o Protoavis e o Longisquama, 
invalidou aquela sua alegação. Esses fósseis pertencem a “aves verdadeiras” 
e não trazem nenhuma das assim chamadas características de répteis 
atribuídas ao Archaeopteryx.

Fóssil d
e Ar

ch
ae
op
te
ry
x

A teoria 
evolucionista 
imaginária do 
surgimento do vôo

A pena do 
Archaeopteryx, 

que tem a mesma 
estrutura das 

penas das aves.
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FÓSSEIS DEMONSTRAM QUE A VIDA NA TERRA 
NÃO EVOLUIU

 FÓSSEIS VIVOS  FÓSSEIS VIVOS 

Os evolucionistas alegam que os seres vivos evoluíram aperfeiçoando-se através do tempo. No entanto, os fósseis demonstram que seres que viveram 
no passado são iguais aos seus correspondentes de hoje, não tendo passado por nenhuma evolução.

Uma estrela do mar fóssil datada de 400 milhões de 
anos, e seu correspondente atual.

Um límulo, atual e seu fóssil. Um escorpião fóssil, datado de 230 
milhões de anos.

Um lagarto fóssil, datado de 30 milhões 
de anos.

Um crocodilo fóssil, datado de 190 
milhões de anos, e seu correspon-
dente atual. 

Um morcego fóssil, datado de 50 milhões de 
anos.

Fóssil de tubarão datado de 400 milhões de anos, 
e seu correspondente atual.

Uma raia fóssil, data-
da de 75 milhões de 
anos.

Um peixe Celacanto fóssil, datado 
de 350-400 milhões de anos.

Um mosquito fóssil, da-
tado de 40 milhões de 
anos. 

Uma aranha fóssil, da-
tada de 100 milhões de 
anos, aprisionada em 
âmbar.

Um caranguejo fóssil, datado de 150 milhões de anos.
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O MÉTODO DARWINISTA DE ILUDIR AS MASSAS
 DESENHOS IMAGINÁRIOS DESENHOS IMAGINÁRIOS

É possível encontrarmos desenhos imaginários em qualquer lugar: num jornal, numa revista de ciência popular ou numa enciclopédia. Estes 
desenhos imaginários, que não se baseiam em qualquer fato cientí� co, simplesmente são feitos para iludir as pessoas.

A ausência de fósseis para sustentar a Teoria da Evolução leva os evolucionistas a 
“dourarem a pílula” e desenhar criaturas totalmente imaginárias que nunca existiram, 
usando estas ilustrações como instrumento de propaganda. Não há evidência 
fóssil indicando que uma criatura metade-homem metade-macaco tenha existido. 
Desenhos como estes tendem a iludir as pessoas que têm conhecimento limitado 
sobre o assunto.

Earnest A. Hooton da Universidade Harvard explica a não 
validade das reconstruções evolucionistas da seguinte forma: 
“Restaurar as partes moles é uma das tarefas mais difíceis. 
Os lábios, os olhos, a orelha e a ponta do nariz não deixam 
vestígios nos ossos subjacentes. Com igual facilidade você 
pode modelar no crânio de um Neanderthal as características 
de um chimpanzé ou as feições de um � lósofo. Estas supostas 
restaurações de tipos humanos ancestrais têm pouco ou 
nenhum valor cientí� co e apenas iludem as pessoas. Assim, não 
con� e em reconstruções.” (Earnest A Hooton, Up From The Ape, 
New York: McMillan, 1931, p. 332)
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UM EXEMPLO DAS RECONSTRUÇÕES 
ENGANOSAS NO EVOLUCIONISMO

 AS TRÊS FACES DO  AS TRÊS FACES DO ZINJANTHROPUS

Um exemplo de quão subjetivo e não cientí� co é o ponto de vista evolucionista na avaliação de fósseis, é a 
interpretação do crânio fóssil chamado Zinjanthropus descoberto em 1960. Este crânio, que foi classi� cado como 
Australopithecus boisei, tornou-se assunto para reconstruções completamente imaginárias e interpretações 
irreais. Logo após a descoberta do Zinjanthropus, os evolucionistas competiam entre si por apresentar este 
fóssil como pertencendo a uma criatura meio-homem/meio-macaco. Ao � nal, foram feitos três desenhos 
de Zinjanthropus muito diferentes. Este é um exemplo impressionante de como os evolucionistas con� am 
totalmente na sua imaginação. Mais interessante ainda, é que o Zinjanthropus, que foi assunto de tão sérias 
especulações evolucionistas, foi silenciosamente sendo tirado do esquema da “evolução humana” poucos 
anos mais tarde. Os evolucionistas tiveram de admitir que o fóssil que apresentaram ao público poucos anos 
antes com reconstruções irreais, na verdade não poderia ser considerado como um “ancestral humano”.

5 de abril de 1964
Sunday Times Maurice Wilson Setembro de 1960

National Geographic
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O ROSTO QUE REFUTA A HISTÓRIA DA 
EVOLUÇÃO HUMANA

 O FÓSSIL DE ATAPUERCA  O FÓSSIL DE ATAPUERCA 

Uma descoberta na Espanha, em 1995, desapontou profundamente os evolucionistas. Numa escavação feita na 
caverna Gran Dolina, na região de Atapuerca, três pesquisadores espanhois e sua equipe descobriram um fóssil 
que destruiu a história da evolução humana. Era o fóssil de um osso facial humano que parecia exatamente igual 
ao dos seres humanos atuais. Este osso facial, que surpreendeu os evolucionistas, pertenceu a um menino de 11 
anos de idade, e supostamente tinham se passado 800.000 anos desde a morte do menino.

Depois da descoberta deste fóssil humano, o que normalmente seria esperado é que os evolucionistas 
deitassem fora sua série ilusória composta de crânios de homens e símios extintos dispostos em uma 
sequência intitulada “Evolução Humana”, juntamente com os fragmentos de ossos sem qualquer signi� cado e 
as reconstruções imaginárias, e procurassem outro trabalho. Infelizmente eles parecem estar mais inclinados 
a continuar a iludir a si mesmos, do que admitir a verdade e ter coragem su� ciente para renunciar a este 
cenário, ao qual têm devotado suas vidas e construído a sua própria � loso� a de vida.

“Estes são os tipos de acon-
tecimentos que nos abalam. 
Encontrar algo totalmente 
inesperado como isto. Não en-
contrar fósseis. Encontrar fós-
seis é inesperado também, e 
tudo bem. Mas o mais espeta-
cular é encontrar algo que se 
pensava pertencer ao presen-
te, mas existindo no passado. É 
o mesmo que encontrar algu-
ma coisa como ... um gravador 
de � ta em Gran Dolina. Isto se-
ria muito surpreendente. Não 
esperamos encontrar cassetes 
e gravadores de � ta no Pleis-
toceno Inferior. Encontrar um 
rosto moderno é exatamente 
o mesmo. Ficamos muito sur-
presos quando o vimos”. 

“Is This the Face of our Past?”, Discover, 
Dezembro 1997, pp. 97-100. 
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A BARREIRA QUE OS EVOLUCIONISTAS 
NÃO PODEM ULTRAPASSAR

 BIPEDALISMO BIPEDALISMO

A locomoção humana é um modo de movimento muito especial não 
encontrado em outros seres vivos. No mundo dos seres vivos apenas os 
seres humanos caminham de fato em pé, utilizando seus dois pés.

Há numerosas diferenças entre os esqueletos dos símios e dos 
seres humanos. Os símios foram criados para viver em árvores, 
por isso são quadrúmanos. Os seres humanos, por outro lado, 
foram criados de tal maneira que pudessem andar em pé, com 
seus dois pés, em conformidade com suas necessidades. Os 
evolucionistas defendem que o bipedalismo evoluiu 
a partir da forma característica de quadrúpede. O 
bipedalismo, entretanto, de forma alguma poderia ter-
se desenvolvido por evolução. As anatomias dos símios e dos seres 
humanos são totalmente diferentes entre si. Os Australopithecus, 
símios extintos que os evolucionistas alegam ser 
ancestrais do homem, têm o esqueleto inteiramente 
talhado para viver em árvores. Eles têm braços 
longos, pernas curtas, dedos curvados, ampla 
caixa torácica, ossos pélvicos bastante largos, 
etc. Todas estas características indicam que nem 
os símios nem os Australopithecus têm qualquer 
relação que seja com os seres humanos.

O professor Robin Crompton, es-
pecialista em computação e ana-
tomista, provou com seus estudos 
computadorizados que o bipedalis-
mo não pode ter surgido por meio 
de evolução. Isto signi� ca que um 
ser vivo pode, ou andar ereto, ou 
apoiado sobre os quatro pés. Qual-
quer forma intermediária de loco-
moção é impossível. 
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EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS A FAVOR DA CRIAÇÃO 
 PLANEJAMENTO E PROJETO NOS SERES VIVOS  PLANEJAMENTO E PROJETO NOS SERES VIVOS  PLANEJAMENTO E PROJETO NOS SERES VIVOS  PLANEJAMENTO E PROJETO NOS SERES VIVOS  PLANEJAMENTO E PROJETO NOS SERES VIVOS  PLANEJAMENTO E PROJETO NOS SERES VIVOS 

Quando vemos algo projetado, imediatamente entendemos que existe um 
agente inteligente por trás dele. A alegação de que aquele projeto tenha aparecido 
“por coincidência” certamente não tem sentido. A Ciência do século XX revelou 
o extraordinário planejamento existente nos seres vivos, e refutou a suposição 
evolucionista de que a vida na Terra é um produto do acaso.

COMPLEXIDADE IRREDUTÍVEL 
E FLAGELO BACTERIANO 

O � agelo bacteriano é um dos 
inumeráveis exemplos de proje-
to existente nos sistemas vivos. 
As bactérias movimentam-se na 
água acionando esse órgão em 
sua membrana celular como se 
fosse um chicote. Quando foi 
descoberta a estrutura interna 
deste órgão, cuja existência já era 
conhecida desde o início do sé-
culo XX, a comunidade cientí� ca 
� cou admirada. Foi surpreenden-
te ver que o “� agelo” de fato era 
um motor elétrico bastante com-
plexo. Esse motor elétrico, que é 
formado por cerca de 50 compo-
nentes, constitui de fato um pro-
jeto maravilhoso como pode ser 
visto acima.

O que você pensaria se deparasse com um veículo, como o representado abaixo, 
no meio de uma densa � oresta? Você pensaria que vários elementos da � oresta 
se juntaram por acaso durante milhões de anos e produziram esse veículo? Todas 
as matérias primas que formam um carro são obtidas a partir de ferro, plásticos 
e vidro - terra e seus produtos - mas poderia este fato levá-lo a pensar que estes 
materiais teriam se juntado “por acaso” e produzido um veículo como esse? 

Sem dúvida, todos sabemos que um veículo é produto de planejamento inteli-
gente, isto é, é algo fabricado. O planejamento existente no corpo dos seres vivos 
é muito mais complexo que o existente em um veículo. 

Sabe-se que a célula, o bloco construtivo da vida, não pode ser produzido em 
nenhum laboratório. Está claro que um sistema tão complexo que mesmo os se-
res humanos são incapazes de construir, nunca poderia ser produto “do acaso”. 
Este fato prova-nos mais uma vez que a vida é obra de Deus, o Supremo Criador. 

Darwin tinha dito: “O projeto das penas 
da cauda de um pavão, sempre que eu 
as contemplo, deixa-me doente.” Isto 
acontece porque o fascinante projeto 

existente nesse animal é uma evidência 
substancial a favor da criação.

Cotovelo (junta universal)

Filamento (propulsor)

Moléculas que constituem o motor elétrico

Membrana 
(plasmática) 

interna

Membrana 
externa

Eixo motor
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UM PROCESSO PLANEJADO PERFEITAMENTE
 METAMORFOSE METAMORFOSE

A complexa transição de 
uma pequena lagarta em 
maravilhosa borboleta de-
sa� a qualquer explicação 
baseada no acaso cego.

Algumas espécies de insetos passam por várias transformações em diferentes fases de sua vida. Por exemplo, esta pequena lagarta logo irá envolver-se em seu 
casulo depois de prover-se de energia alimentando-se de folhas, e sofrer uma série de transformações. Quando sair do seu casulo ela será uma fulgurante borbo-
leta colorida pronta para voar. 
Este processo chamado de 
metamorfose é um exemplo 
de planejamento que a evo-
lução jamais poderá expli-
car. Isto porque tal processo, 
progressivo e complexo, de 
maneira alguma poderia ser 
explicado por coincidências. 
Apenas um simples erro, num 
único estágio da metamor-
fose, poderia levar o animal 
à morte. Este processo per-
feitamente planejado é uma 
evidência visível da Criação.
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A CÂMARA MAIS PERFEITA DO MUNDO
 O PROJETO DO OLHO  O PROJETO DO OLHO 

As câmaras fotográ� cas são um dos mais notáveis produtos da tecnologia do século XX. Os olhos humanos e dos 
animais, contudo, são muito mais complexos e perfeitos que a mais so� sticada câmara do mundo. O projeto do 
olho nunca poderá ser explicado como tendo surgido ao acaso. Ele é uma evidência concreta a favor da Criação.

A CÓRNEA E A ÍRIS 
A córnea, um dos 40 componen-

tes básicos do olho, é uma lâmina 
transparente localizada na face fron-
tal do olho. Ela permite a infiltração 
da luz tão perfeitamente quanto um 
vidro de janela. Com certeza não é 
por coincidência que esta lâmina, 
que não é encontrada em nenhuma 
outra parte do corpo humano, en-
contra-se justamente no lugar certo, 
isto é, na face frontal do olho. Outro 
componente muito importante do 
olho é a íris, uma camada que dá ao 
olho a sua cor. Localizada logo atrás 
da córnea, a íris ajusta a quantidade 
de luz que entra no olho, através do 
aumento e da diminuição da aber-
tura que possui no seu centro. Com 
muita luz, ela imediatamente contrai 
a sua abertura. Com pouca luz, ela se 
abre para permitir que mais luz entre 
no olho. Um sistema similar de regu-
lagem da luz também é usado nas 
câmaras fotográficas. Mas até hoje 
nenhuma câmara fotográfica mos-
trou-se tão eficiente quanto a íris. 

DIFERENTES OLHOS 
DE ANIMAIS 

Os olhos dos animais tam-
bém são estruturas mui-
to complexas. Além disso, 
os diferentes projetos dos 
olhos dos diferentes seres 
vivos diferem bastante en-
tre si. A maioria dos insetos 
vê mediante uma estrutura 
designada como “olho com-
posto”. Todas estas diferen-
tes estruturas de olhos são 
evidências de que os seres 
vivos foram criados obede-
cendo a um planejamento 
extraordinário.

Músculo rectus superior 

Conjuntiva

Artérias e veias 
do globo ocular

Retina

Veias retinais

Nervo 
óptico

Veias 
retinais 

Músculo ciliar

Íris

Pupila

Cristalino

Córnea

Ligamentos

Conjuntiva

Humor 
Vitreo

O olho humano funciona harmoniosamente com seus 40 diferentes componentes O olho humano funciona harmoniosamente com seus 40 diferentes componentes O olho humano funciona harmoniosamente com seus 40 diferentes componentes 
básicos. A falta de apenas um desses componentes tornaria o olho inútil. Por exemplo: básicos. A falta de apenas um desses componentes tornaria o olho inútil. Por exemplo: básicos. A falta de apenas um desses componentes tornaria o olho inútil. Por exemplo: 
na falta apenas do saco lacrimal o olho logo secaria e se tornaria cego. O sistema, em seu na falta apenas do saco lacrimal o olho logo secaria e se tornaria cego. O sistema, em seu na falta apenas do saco lacrimal o olho logo secaria e se tornaria cego. O sistema, em seu 
todo, apresenta complexidade irredutível, e jamais poderá ser explicado pelo modelo todo, apresenta complexidade irredutível, e jamais poderá ser explicado pelo modelo todo, apresenta complexidade irredutível, e jamais poderá ser explicado pelo modelo 
evolucionista de “evolução gradual”. Isto mostra que o olho surgiu de forma completa e evolucionista de “evolução gradual”. Isto mostra que o olho surgiu de forma completa e evolucionista de “evolução gradual”. Isto mostra que o olho surgiu de forma completa e 
perfeita, o que signi� ca que na realidade ele foi criado.perfeita, o que signi� ca que na realidade ele foi criado.perfeita, o que signi� ca que na realidade ele foi criado.
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UMA EVIDÊNCIA A FAVOR DA CRIAÇÃO, 
HÁ 530 MILHÕES DE ANOS NA 

COLUNA GEOLÓGICA
 O OLHO DO TRILOBITA O OLHO DO TRILOBITA

O trilobita, considerado uma das mais antigas criaturas, aparece repentinamente há 530 milhões de anos na 
coluna geológica convencional. Seus olhos representariam o primeiro sistema visual conhecido. Esses olhos, 
com seu projeto extremamente so� sticado e complexo, desferem um golpe fatal na alegação darwinista de 
que: “A vida evoluiu a partir de formas simples em direção a formas complexas.” 

Uma das criaturas que aparece repentinamente no período 
Cambriano é um animal marinho invertebrado chamado “trilo-
bita”. O olho do trilobita obedecia um projeto de olho compos-
to, consistindo de centenas de pequenos olhos. Além do mais, 
cada um desses pequenos olhos possuía duas lentes diferentes. 

Considera-se que esta estrutura chamada de “estrutura dupla” 
permitia aos trilobitas ver perfeitamente embaixo d’água, sem 
distorção. 

O professor de geologia da Universidade Harvard, David Raup, 
diz: “O trilobita usava um projeto otimizado que, para que pudes-
se ser desenvolvido hoje, exigiria a participação de um excelente 
e criativo engenheiro óptico”. 1

Esta perfeita estrutura de olho teria surgido repentinamente 
há 530 milhões de anos na coluna geológica convencional, na 
sua forma perfeita. 

Sem dúvida, o aparecimento repentino de algo tão maravi-
lhosamente projetado, de maneira nenhuma pode ser explicado 
pelo acaso; pelo contrário, constitui mais uma prova da Criação. 
Além disso, o sistema de olho composto do trilobita permanece 
até nossos dias sem a mínima alteração - alguns insetos, como 
as abelhas e as libélulas, têm a mesma estrutura de olho que ti-
nha o trilobita. 2 

Este fato refuta a tese evolucionista pela qual a vida evoluiu 
de formas primitivas para formas complexas.

1  David Raup, Con� icts between Darwin and Paleontology. Bulletin, Field Museum of Natural 
History, vol. 50, January 1979, p. 24.

2  R. L. Gregory, Eye and Brain: The Physiology of Seeing, Oxford University Press, 1995, p. 31.
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A VIDA MARAVILHOSA DE 
UM INSETO SOCIAL

 A ABELHA A ABELHA

Desde épocas imemoriais as abelhas têm produzido dez vezes mais mel do que necessitam. A única razão pela qual estes animais, 
que calculam cada coisa nos seus mínimos detalhes, produzem tão superabundantemente é para abastecer o homem com mel que 
contém “saúde para a humanidade”.

A razão das abelhas construí-
rem os favos na forma hexagonal 
é porque o hexágono é a forma 
mais eficiente de armazenamen-
to em comparação com outras 
formas geométricas. De fato, as 
abelhas constroem nesse forma-
to para armazenar a maior quan-
tidade de mel com a menor quan-
tidade de material. Matemáticos 
se maravilharam em descobrir os 
cálculos detalhados feitos pelas 
abelhas. Outro aspecto miracu-
loso das abelhas é a incrível co-
municação entre elas. As abelhas 
campeiras, que procuram flores 
para produzir mel, voam direta-
mente de volta à colmeia depois 
de encontrarem uma boa fonte 
de alimento. Elas contam para as 
outras abelhas, através de uma 
dança especial, em que direção 
e a que distância da colméia se 
encontra a fonte de alimento. 
Outras abelhas observam cuida-
dosamente os seus meneios du-
rante a dança e entendem qual 
a posição da fonte de alimento, 
e a localizam sem qualquer pro-
blema.

Quando as abelhas constroem a 
colmeia, usam um método interessan-
te. Elas começam a construir os favos 
a partir de diferentes cantos e conti-
nuam até se encontrarem no meio. No 
final não há desarmonia ou remendos 
entre os favos. O fato de ser executa-
do pelas abelhas tão facilmente este 
plano perfeito, o qual nem os seres 
humanos conseguiriam fazer sem cál-
culos geométricos complicados, cons-
titui uma evidência de que as abelhas 
são guiadas por uma “inspiração” es-
pecial.

Direção da fonte 
de alimento

Dança da 
abelha campeira

Outras abelhas 
reunidas para 
tocar a abelha em 
sua dança

Forma 
da dança
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A ARMA QUÍMICA VIVA QUE REFUTA O DARWINISMO
 O BESOURO BOMBARDEIRO  O BESOURO BOMBARDEIRO 

Na parte posterior do besouro bombardeiro, existem lobos especiais de secreção que se abrem para o exterior. Em cada lobo há 
duas pequenas câmaras. Na câmara interna há hidroquinona, peróxido de hidrogênio e algumas substâncias químicas que têm 
efeito inibidor sobre as reações. Na câmara externa, há enzimas que desencadeiam as reações. Quando o besouro pressente 
o perigo, ele transfere as substâncias químicas da câmara interna para a externa. 
Tão logo essas substâncias interagem, ocorre uma reação explosiva e a 
substância química conhecida como quinona, é esguichada a 120 º C 
com uma tremenda velocidade. O inimigo que for exposto a esta 
arma mortal, não tem como escapar.

É impossível que este maravilhoso sistema de defesa 
do besouro tenha-se formado como resultado de 
coincidências. Estas substâncias químicas, que 
explodem no momento em que interagem, 
estão guardadas separadamente em câmaras 
especiais, e são misturadas apenas no momento 
do ataque. É claro que aqui se complementa 
conhecimento de química com um projeto 
cuidadoso, o que signi� ca que este sistema 
somente pode ter resultado de um ato criativo. 

Um sistema como esse, de maneira alguma 
poderia ter surgido mediante evolução gradual. Isto 
porque, para que o sistema fosse operacional, todas 
as suas partes precisariam existir simultaneamente 
e completas. Além disso, a estrutura anatômica do 
besouro precisa estar projetada de tal forma que 
o sistema não ofereça nenhum risco para ele. De 
outro modo, mesmo um pequeno acidente poderia 
causar a morte do besouro por queimadura ou 
explosão.

O IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃOO IMPASSE DA EVOLUÇÃO
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PODE UMA FLOR CAÇAR MOSCAS? 
 A DRÓSERA  A DRÓSERA 

A CAPACIDADE PARA CAÇAR 
PERMANECENDO NUMA POSIÇÃO FIXA 

A drósera, planta africana, cresce somente 
em solos áridos e estéreis. Ela é dotada de uma 

interessante capacidade “para caçar”, de tal modo a 
poder obter os nutrientes que de outra forma não 

conseguiria retirar do solo. A planta primeiro gruda 
o inseto com seus pêlos viscosos, especialmente 

e� cazes para esse propósito (Foto 2). Então a 
folha se dobra sobre o inseto que � cou preso na 
armadilha (Foto 3). Em seguida a planta digere o 
inseto vagarosamente para obter a proteína que 

necessita (Foto 4). Sem dúvida, essa característica da 
drósera, que não teria possibilidade de sobreviver 
em um local � xo, é evidência clara de uma criação 
especial. Este sistema, que indica a existência de 

planejamento, certamente não pode ser explicado 
como pura coincidência. É evidente, portanto, a 
existência e o in� nito saber de um Criador, que 
proveu para a planta essa capacidade de caçar. 

1 2

3 4
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VOCÊ CONHECE A FILOSOFIA COMUM DO 
COMUNISMO E DO FASCISMO?

 CALAMIDADES DO DARWINISMO SOCIAL CALAMIDADES DO DARWINISMO SOCIAL

A teoria da evolução constitui a assim chamada “base cientí� ca” de várias ideologias, como o comunismo, 
o fascismo e o racismo, derivadas de � loso� as ateístas. Esta é a estrutura conceitual que está por detrás da 
permanente propaganda dessa ideologia no decorrer dos últimos 150 anos.

Evolução e RacismoEvolução e RacismoEvolução e Racismo Evolucionismo e NazismoEvolucionismo e NazismoEvolucionismo e Nazismo

Evolução e ComunismoEvolução e ComunismoEvolução e Comunismo

A Teoria da Evolução e o racismo estão intimamente relacionados. O Dar-
winismo considera o homem somente como uma “espécie”. De acordo com 
essa ideia, a inferioridade de certas raças, em comparação com outras, é 
muito natural. Em 1904 um nativo africano, chamado Ota Benga, foi iden-
tificado como “uma espécie primitiva confirmando a Teoria da Evolução” 
e foi exposto ao público numa jaula juntamente com símios. Da mesma 
maneira, os colonizadores da América, que consideravam os povos nativos 
como “raça inferior mais próxima dos animais” não deixavam de “caçá-los” 
como animais.

Ota Benga, um pigmeu que 
foi forçado pelos evolucio-
nistas a apresentar-se como 
uma forma viva intermediá-
ria e transitória, suicidou-se 
após ter sido mantido em 
cativeiro em uma jaula junto 
com símios.

O Homem Bestial

Karl Marx, o fundador do comunismo, foi um ateu que era extremamente anta-
gônico à religião. Porque a Teoria da Evolução negava a existência de Deus, Marx 
defendeu ardentemente esta teoria. Ele tinha tão grande admiração por Darwin 
que dedicou seu livro Das Kapital (O Capital) para Darwin, incluindo a seguinte 
dedicatória: “Para Darwin, de um verdadeiro admirador seu, Karl Marx.” Marx pen-
sou que a Teoria da Evolução era a maior arma dos materialistas contra a religião.

Hitler baseou suas ideias de supe-
rioridade da raça ariana na Teoria da 
Evolução. Quando escreveu seu livro, 
Mein Kampf (Minha Luta), ele também 
foi inspirado pelo conceito darwinista 
de luta pela vida. Nos cartazes usados 
para propaganda nazista nos anos da 
guerra, o Nazismo costumava desig-
nar outras raças humanas não arianas 
como “homens bestiais”. Foi o darwinis-
mo que proveu a base “científica” para 
essa definição de um ser humano como 
“homem bestial”.

COLEÇÃO DE 28 CARTAZES TEMÁTICOS
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Golfinhos: Forma do corpo projetada

Vermes tubulares gigantes: Projeto de cooperação

Aves: Pulmões projetados

Disse também 
Deus: 
"Encham-se as 
águas de seres 
vivos, e sobre a 
terra voem 
aves sobre o 
firmamento do 
céu." Assim 
Deus criou os 
grandes 
animais 
aquáticos e os 
demais seres 
vivos que 
povoam as 
águas, de 
acordo com as 
suas espécies; 
e todas as 
aves, de acordo 
com as suas 
espécies. E 
Deus viu que 
ficou bom. 
Então Deus os 
abençoou, 
dizendo: "Sede 
férteis e se 
multipliquem! 
Encham as 
águas dos 
mares! E se 
multipliquem 
as aves na 
terra”. 
Passaram-se a 
tarde a e 
manhã; esse 
foi o quinto dia. 
Gênesis 1: 
20-23 (NVI)

O golfinho tem um notável sistema de sonar para detectar 
objetos subaquáticos. Os golfinhos usam assobios complexos 
modulados na frequência correta para se comunicar uns com 
os outros. Alguns até têm um som único que pode 
identificá-los como indivíduo. Eles também usam cliques para 
se comunicar e para propósitos de ecolocalização. Os golfinhos 
enviam ultrassons através do melão, uma camada de gordura 
modificada localizada na parte frontal da cabeça, e a velocidade 
com que os ultrassons retornam permite-lhes determinar em 
que direção e a que distância estão de um objeto.

Se pudesse ser demonstrado que algum órgão complexo existiu que não poderia ter sido formado por pequenas modificações numerosas e sucessivas, minha teoria seria 
absolutamente destruída."- Charles Darwin (Origem das Espécies).

Ao contrário de outros vertebrados, os pulmões das aves não entram em colapso 
quando elas respiram. Isso significa que a expansão dos pulmões de uma ave deve 

começar gradualmente, alguns dias antes da eclosão do ovo. Uma vez que os 
pulmões tenham sido preenchidos com ar, o estágio final de desenvolvimento do 

pulmão pode ocorrer, assim a ave é capaz de viver fora do ovo.

Essa troca em corrente cruzada é muito eficiente e permite que as aves lidem com a demanda de energia necessária para o voo.

O pulmão das aves é um projeto 
muito original: o fluxo de ar se move 
em ângulo reto em relação ao fluxo 

circulatório. Isso permite que o 
sangue com menos oxigênio entre em 

contato com o ar, com maior 
quantidade de oxigênio.

É tremendamente difícil imaginar como um sistema respiratório totalmente diferente poderia ter evoluído gradualmente a partir do sistema padrão dos vertebrados, especialmente tendo em 
vista que a manutenção da função respiratória é absolutamente vital para um organismo, na medida em que o menor defeito levaria à morte em poucos minutos. Além disso, a função e a 

forma únicas do pulmão das aves necessita de adaptações adicionais únicas durante o seu desenvolvimento."- Michael Denton (Evolução: Uma Teoria em Crise).

Um ambiente verdadeiramente EXTREMO:
Profundidade: 3.000 m

Temperatura da água: 2°C
Temperatura da água que escapa das 

Fontes: 60-464°C
Pressão: 218 atmosferas

Luz: ausente
Oxigênio: ausente

Eles têm cérebros muito grandes e complexos que os tornam 
aptos para tomar decisões inteligentes. Os militares dos 
Estados Unidos usaram os golfinhos no passado, treinando-os 
para localizar minas ou resgatar mergulhadores perdidos ou 
presos no mar. Eles são usados com frequência cada vez maior 
  em terapia assistida por animais, para pessoas com problemas 
psicológicos ou com deficiências de desenvolvimento.

Os golfinhos têm corpos 
aerodinâmicos que lhes 
permitem nadar rapidamente 
dentro da água.

5˚ Dia
˚

OS ANIMAIS FORAM 
PROJETADOS PARA 
O SEU AMBIENTE

Os vermes tubulares gigantes são 
encontrados somente em fontes 
hidrotermais localizadas a vários 
quilômetros de profundidade, no fundo do 
oceano. Estas fontes hidrotermais 
produzem grandes quantidades de 
compostos tóxicos, como o sulfeto de 
hidrogênio. 

Os vermes tubulares não possuem boca ou trato digestivo. Ao invés disso eles possuem 
uma relação simbiótica com bactérias quimiossintéticas que vivem no seu interior. Essas 
bactérias necessitam dos minerais da água do mar, mas não podem sobreviver nas 
águas geladas em torno das fontes hidrotermais. Assim, a medida que as bactérias 
processam os minerais, elas formam subprodutos que alimentam os vermes. 
Trabalhando juntos eles coexistem em um dos ambientes mais inóspitos da Terra.

O Sábado foi feito para o homem

O Sábado foi feito para nos lembrar da Criação

O Gênesis nos mostra como o Criador é verdadeiramente único

O Criador é o Provedor supremo

Assim foram 
concluídos os 
céus e a terra, e 
tudo o que neles 
há. No sétimo 
dia Deus já 
havia concluído 
a obra que 
realizara, e 
nesse dia 
descansou. 
Abençoou Deus 
o sétimo dia e o 
santificou, 
porque nele 
descansou de 
toda a obra que 
realizara na 
criação. Gênesis 
2: 1-3 (NVI)

Os 6 dias da criação descritos em Gênesis mostram que Deus é um grande Provedor para Suas criaturas:
Uma fonte de energia é fornecida: 1˚ dia

Todos os materiais necessários são colocados no seu lugar (solo, água, oxigênio): 2˚ e 3˚ dias
A vegetação fornece comida e não há escassez de alimento: 3˚ dia

A Lua e o Sol são dados para iluminar a Terra: 4˚ dia
A diversidade de vida é criada: 5˚ e 6˚ dias

Um administrador é nomeado para trabalhar com Deus em manter a criação pura e saudável: 6˚dia
A paz reina, não há violência ou morte: 7˚ dia

E ACIMA DE TUDO QUE PRECISAMOS PARA VIVER, DEUS CRIOU A BELEZA PARA NOS RODEAR E NOS LEMBRAR DELE.

Deus tinha em mente nosso benefício quando estabeleceu o 
Sábado como dia de descanso. Uma pesquisa recente identificou 
as 5 cidades do mundo em que os moradores têm a maior 
longevidade e vivem vidas mais felizes. Estas cidades são:
Ikaria, Grécia
Loma Linda, Califórnia, EUA
Nicoya, Costa Rica
Okinawa, Japão
Sardenha, Itália

A história hebraica da criação é muito diferente das histórias de 
criação encontradas em outras culturas. 

Na mitologia grega, os deuses agem como crianças mesquinhas e 
violentas que lutam constantemente umas com as outras.

Na mitologia nórdica, a criação ocorre a partir de uma guerra e do 
corpo morto de um gigante.

Na mitologia babilônica há uma vez mais uma batalha violenta e o 
mundo é criado a partir de um ser morto.

Quão diferente é a história do Gênesis! Deus se move pacificamente, 
sem fanfarra e sem lutas em torno dele. Ele simplesmente fala e 

nosso mundo e todas as suas criaturas são colocadas em seu lugar. 
Ao contrário dos outros deuses que só estão preocupados com seu 

próprio interesse, Deus cria tendo a nós em mente!

Uma delas é um dia de descanso. Separe 24 horas do seu tempo e deixe de lado o 
trabalho e as tarefas domésticas e verá que isso terá um impacto direto sobre sua 
saúde! Deus sabia disso e nos deu o Sábado para nos fazer mais felizes e saudáveis!

Embora estas cidades sejam muito diferentes culturalmente, elas têm algumas coisas 
em comum que são comprovadamente eficazes para manter as pessoas vivendo mais 
e de forma mais saudável.

A palavra "Sábado" vem do hebraico “Shabat” que significa "descanso" ou "cessação".

Shabat lembra diretamente a criação da Bíblia em 6 dias como descrito em Gênesis.
É uma ligação direta com a nossa criação e com Aquele que nos criou!

UMA REFLEXÃO 
SOBRE O DESIGN 
DA NATUREZA E 
SEU PROJETISTA

7˚ Dia
Besouro-Bombardeiro? Design exclusivo para defesa

Girafa: Sistema circulatório único

O Homem: Único em muitos aspectos

E disse Deus: 
"Produza a 
terra seres 
vivos de 
acordo com 
suas espécies: 
rebanhos 
domésticos, 
animais 
selvagens e os 
demais seres 
vivos da terra, 
cada um de 
acordo com a 
sua espécie”. 
E assim foi....E 
Deus viu que 
ficou bom. 
Então disse 
Deus: 
“façamos o 
homem à 
nossa 
imagem, 
conforme a 
nossa 
semelhança. 
Domine ele 
sobre os 
peixes do mar, 
sobre as aves 
do céu, sobre 
os animais 
grandes de 
toda a terra e 
sobre todos os 
pequenos 
animais que 
se movem 
rente ao 
chão”.....E 
Deus viu tudo 
o que havia 
feito, e tudo 
havia ficado 
muito bom. 
Passaram-se 
a tarde e a 
manhã; esse 
foi o sexto dia. 
Gênesis 1: 
24-31 (NIV)

Os besouros bombardeiros são uma das 
criaturas mais interessantes da terra. Eles 
são muito pequenos e precisam se proteger 
de predadores. Seu sistema de defesa é 
muito complexo e incrível!

Relacionamento: mostramos a relação expressa na 
Trindade em nossas habilidades para criar relações 
duradouras como o casamento.

Funcionalmente: mostramos o domínio de Deus sobre toda criatura pelas 
habilidades que Ele nos deu para administrar a criação neste planeta.

Os seres humanos foram criados únicos em relação aos animais. As qualidades exclusivamente humanas 
incluem: a fala; a habilidade para questionamento e admiração pela vida e pela natureza; o pensamento abstrato; 
o livre arbítrio; a moralidade; a capacidade de planejar contingências futuras; a criatividade; e o amor pela beleza.

Devido à grande distância entre a cabeça e os pés, um sistema 
especial de bombeamento de sangue deve existir para combater a 

ação da gravidade. No pescoço da girafa existe um sistema de 
válvulas que trabalham em conjunto umas com as outras para fazer o 
sangue fluir mais rapidamente ou mais lentamente, de forma que a 
pressão sanguínea permaneça constante. Sem este sistema a girafa 

iria desmaiar cada vez que tentasse beber água!

A girafa é o mais alto de todos os animais terrestres e pode atingir 4,3 a 5,2 metros de altura. O coração compensa 
esta altura aumentando a pressão sanguínea. O peso médio do coração da girafa é de 10 kg, medindo cerca de 60 
cm de comprimento! Devido ao tamanho do coração, sua pressão arterial chega a ser o dobro da pressão de outros 
vertebrados. Esta alta pressão sanguínea poderia criar alguns problemas sérios para a girafa:

Entre todos os animais, somos únicos em sermos criados "à imagem de Deus".

A complexidade deste sistema de defesa sugere design e planejamento.

Os besouros têm um abdômen complexo 
com três câmaras. As duas primeiras 
mantêm produtos químicos. Quando o 
besouro é ameaçado, ele força os dois 
produtos químicos para a terceira câmara 
onde eles reagem violentamente criando 
um gás extremamente quente que é 
projetado no agressor. A complexidade 
deste sistema não permitiria um 
desenvolvimento simples e 
passo-a-passo, pois os primeiros besouros 
que tentassem isso poderiam se explodir!

6˚ Dia
PROJETADOS 
COMO SISTEMAS 
ÚNICOS

A Lua protege e estabiliza a Terra

A Lua cria marés que beneficiam os organismos marinhos

As marés fornecem sinais naturais para os animais

Disse Deus. 
"Haja 
luminares no 
firmamento do 
céu para 
separar o dia 
da noite. 
Sirvam eles de 
sinais para 
marcar 
estações, dias 
e anos, e 
sirvam de 
luminares no 
firmamento do 
céu para 
iluminar a 
terra”. E foi 
assim. Deus 
fez os dois 
grandes 
luminares: o 
maior para 
governar o dia 
e o menor para 
governar a 
noite; fez 
também as 
estrelas. Deus 
os colocou no 
firmamento do 
céu para 
iluminar a 
terra, governar 
o dia e a noite, 
e separar a luz 
das trevas. E 
Deus viu que 
ficou bom. 
Passaram-se a 
tarde e a 
manhã; esse 
foi o quarto dia. 
Gênesis 1: 
14-19 (NVI)

Nossa lua nos protege de corpos 
menores do espaço que poderiam 
cair sobre nós.

As marés de quadratura ocorrem quando a lua e 
o sol estão perpendiculares entre si ao redor da 
Terra. Isso produz mudanças de maré muito 
pequenas.

As marés de sizígia ocorrem quando a gravidade 
da lua e do sol agem na mesma direção, se 
sobrepondo. Isso torna as marés altas mais 
altas e as marés baixas mais baixas. Em alguns 
casos, como na Baía de Fundy (à esquerda), essa 
mudança pode ser extrema!

Estrelas do mar, anêmonas do mar, ouriços do mar, 
caranguejos e numerosos animais habitam as piscinas 
de maré. Sem a limpeza da água que se desloca para 
dentro e para fora dessas piscinas diariamente, elas se 
estagnariam e se tornariam sem vida.

Nossa lua é do tamanho apropriado para produzir marés moderadas. Estas marés formam as praias e as 
mantêm limpas. Sem a lua, a diferença entre a maré alta e a maré baixa seria muito pequena. Sem grandes 
mudanças nas marés, nossos oceanos estagnariam e a vida pereceria dentro deles.

A lua fornece sinais aos organismos marinhos. Estes sinais indicam quando os animais devem se acasalar e 
desovar. 

Os grunions, um peixe comum na costa do Pacífico da América do Norte (à esquerda) e as tartarugas marinhas 
(à direita) colocam seus ovos na parte superior da praia, acima da linha de maré alta. Isso ajuda a proteger os 

ovos de serem arrastados pela água e de predadores marinhos.

Nossa lua também estabiliza a 
inclinação da Terra. Atualmente 
esta inclinação está em torno de 
23º. Sem a lua a inclinação 
variaria erraticamente, mudando 
de 0 a 90º de forma relativamente 
rápida.

4˚ Dia
A LUA FOI 
PROJETADA PARA 
DAR SUPORTE À 
VIDA NA TERRA

Os cientistas acreditam que uma
pequena mudança na inclinação da 
Terra foi um fator que contribuiu para  
que o Saara se transformasse de 
uma floresta luxuriante para o 
deserto que é o hoje. Se essa foi 
apenas uma mudança pequena, 
você pode imaginar quão caótico se 
tornaria o nosso clima com 
mudanças de 50º ou mais! As 
mudanças também criariam ventos 
mais fortes e mais persistentes. 
Furacões e ondas extremamente 
violentas causariam danos 
ambientais significativos.  
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A crosta terrestre contém os elementos necessários para a vida

As plantas foram projetadas para sustentar a vida animal

A terra é o único planeta com água suficiente para sustentar a vida.
A água possui muitas qualidades que a tornam adequada para a vida

E disse Deus: 
"Ajuntem-se 
em um só 
lugar as 
águas que 
estão debaixo 
do céu, e 
apareça a 
porção seca”. 
E assim foi. À 
parte seca 
Deus chamou 
terra, e 
chamou 
mares ao 
conjunto das 
águas. E 
Deus viu que 
ficou bom. 
Então disse 
Deus: 
"Cubra-se a 
terra de 
vegetação: 
plantas que 
deem 
sementes e 
árvores cujos 
frutos 
produzam 
sementes de 
acordo com 
as suas 
espécies". E 
foi assim. E 
Deus viu que 
ficou bom. 
Passaram-se 
a tarde e a 
manhã. Este 
foi o terceiro 
dia. Gênesis 
1: 9-13 (NVI)

3˚ Dia A CROSTA TERRESTRE
FOI PROJETADA
PARA A VIDA

À medida que o material rochoso circula através do manto e da 
crosta, certos elementos se concentram na crosta oceânica mais 
densa e alguns se concentram na crosta continental em que 
vivemos. Aqueles que são encontrados mais abundantemente 
na crosta continental são os elementos que sustentam a vida:
- Hidrogênio: parte essencial da molécula de água.
- Carbono: a base para os tecidos vivos.
- Nitrogênio: um componente importante das proteínas.
- Oxigênio: outro componente da água, também necessário para 
o sistema circulatório dos animais.
- Ferro: um componente importante do nosso sangue.

Observe que há um pico na abundância de cada um desses 
elementos necessários.

1- A água é um bom solvente. 
Isso significa que ela pode 
carregar minerais dissolvidos.

2- A água é um bom capacitor de 
calor. Isso significa que a 
temperatura do oceano permanece 
relativamente constante. 

3- A água pode existir em nas três 
fases em temperaturas 
compatíveis com a vida. 

4- A água se expande 
quando congelada.

5- A água flui facilmente.

A água transporta nutrientes 
para todo o corpo.

Abundância de Elementos no Sistema Solar em Unidades de 
Número de Átomos por 106 átomos de Si

Correntes oceânicas como 
a Corrente do Golfo levam 

calor para os polos, 
moderando o clima.

Isso permite que a água se 
recicle e sustente a vida.

A diminuição da densidade faz 
com que o gelo suba para a 

superfície. O gelo pode então agir 
como um isolante, permitindo 
que os animais vivam na água 

durante todo o inverno.

As plantas sustentam a vida animal, convertendo 
dióxido de carbono em oxigênio. Sem as plantas, o 
ciclo do carbono cessaria e os animais seriam 
incapazes de viver.  
A reciclagem de nutrientes do solo também é um 
trabalho importante das plantas. Eles ajudam a 
transformar as rochas em solo e enriquecê-lo 
com os minerais que todos nós precisamos para a 
vida. 
Dependemos as plantas para nos alimentar, nos 
vestir e nos proporcionar um lugar para viver.

O que significa que a água não 
fica retida em um só lugar. Isso a 

torna disponível para todos.

PR
ES

SÃ
O

A Terra é do tamanho ideal

A atmosfera da Terra tem a combinação certa de gases

A Terra possui a atmosfera ideal para a vida

Depois disse 
Deus: 
"Haja entre as 
águas um 
firmamento 
que separe 
águas de 
águas”. Então 
Deus fez o 
firmamento e 
separou as 
águas que 
estavam 
embaixo do 
firmamento 
das que 
estavam por 
cima. E foi 
assim. Ao 
firmamento 
Deus chamou 
céu. 
Passaram-se a 
tarde e a 
manhã; este foi 
o segundo dia. 
Gênesis 1: 6-8 
(NVI)

2˚ Dia A ATMOSFERA
FOI PROJETADA
PARA A VIDA

O tamanho da Terra é ideal para suportar a 
atmosfera. Se fosse um pouco menor, como 
Marte, nosso campo gravitacional não seria 
capaz de mantê-la em órbita. Se fosse um 
pouco maior, como Saturno, o campo 
gravitacional reteria gases como hidrogênio e 
hélio, tornando o ar irrespirável.

Os níveis de dióxido de carbono 
estão nas quantidades apropriadas 
para a vida humana. Se fosse um 
pouco menor, limitaria o 
crescimento das plantas e 
permitiria variações abruptas da 
temperatura. Se fosse um pouco 
maior, a atmosfera se tornaria uma 
estufa descontrolada que levaria a 
condições tóxicas.

Temos a combinação certa de 
gases para sustentar a vida. O 
dióxido de carbono e o oxigênio 
estão em proporções adequadas, 
enquanto os gases tóxicos estão 
em quantidades mínimas.

O principal componente da 
atmosfera que envolve Vênus 
é o sulfeto de hidrogênio.

Acredita-se que as camadas 
inferiores das nuvens de 
Saturno são compostas de 
hidrossulfeto de amônia. Este 
sal é facilmente convertido em 
sulfeto de hidrogênio, um gás 
extremamente venenoso.

Mesmo uma pequena 
mudança dos níveis de 
carbono na atmosfera faria 
com que ela se tornasse 
opaca como a lua de Saturno, 
Titã, tornando impossível 
enxergar além da atmosfera.

De todos os planetas do nosso sistema solar, somos o único a ter vida e a ter uma atmosfera transparente. Pesquisas 
recentes sugerem que talvez os requisitos para a vida sejam os mesmos necessários para a descoberta intencional do 
nosso planeta e do sistema solar. 

Nossa atmosfera é estável e não volátil principalmente devido aos gases que a compõem. 78% de nossa atmosfera é 
composta de nitrogênio, um gás inofensivo para nós, por ser relativamente inerte. Isso torna nossa atmosfera única 
entre os demais planetas.

O oxigênio está nos níveis 
apropriados para a vida humana. 
Se houvesse menos oxigênio, não 
poderíamos respirar. Se houvesse 
oxigênio a mais, ele se tornaria 
tóxico, provocando incêndios e 
queimadas fora de controle.
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5.2.2. Quatro cartazes temáticos: Dinossauros, Fósseis, Números na natureza e A coluna geológica 
(disponível para download em <http://origens.org/cartazes-2/>)

5.2.3. Cartazes da semana da criação
(disponível para download em  <http://origens.org/cartazes-2/>)

5.2.4. Painel sobre o criacionismo
(disponível para download em <http://origens.org/cartazes-2/>)
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F ósseis de partes duras 
São restos de organismos em estado original ou transformados, conservados ge-
ralmente numa matriz de rocha. São os fósseis mais comuns, incluindo ossos, 

conchas, dentes, madeira, etc. 

E squeletos ósseos — Devido aos ossos, dentes e conchas serem partes duras elas se conservam com 
mais frequência nas rochas  que outras partes do corpo. Os esqueletos ósseos nos proporcionam infor-

mação sobre como os organismos viviam e se locomoviam. 

Dentes — Os dentes são os 
fósseis de vertebrados 
mais comuns. Sua forma 
pode nos dizer se os orga-
nismos eram herbívoros ou 
carnívoros. 

Conchas e carapaças — São as par-
tes mineralizadas que compõem o 
esqueleto exterior  de numerosas 

espécies de invertebrados, especial-
mente moluscos, cracas, crustáceos, 

ouriços, etc. 

Âmbar — Se forma quando a resina de 
algumas árvores endurece. O escoa-
mento ou a queda de gotas de resina 
das árvores pode capturar  insetos e 
outros pequenos animais ou partes de 
plantas preservando-os. Este exemplo 
contém formigas. 

Plantas fósseis — Nos mostram detalhes da anatomia das plantas. Em alguns casos, como na samambaia 
fóssil (acima a esquerda) é possível ver os detalhes das veias foliares. Em outros casos, como no tronco 

petrificado (à direita), o processo de mineralização não preservou os detalhes mais sutis da planta original.  

I mpressões — Excepcionalmente, certos 
organismos moles (sem esqueleto) são 
fossilizados nas rochas. Nada da matriz 
orgânica permanece, mas sim a impres-
são, como ocorreu com esta medusa.   

Micro-fósseis — Estes fósseis são tão pequenos que só 
podem ser vistos com um microscópio. Os organismos  
cor rosa e verde são  diatomáceas formadas de silício.  
As diatomáceas são na realidade de cor branca, estas fo-
ram colorizadas digitalmente para que se pudesse ver 
com mais clareza. 

F ósseis traço 
Não são elementos esqueléticos ou partes de organismos, mas sim rastros ou 

traços de suas atividades. 

Pegadas e rastros — Estas impressões se formam quando os organismos caminharam sobre a 
superfície do sedimento. A figura mostra pegadas de dinossauro na Itália. À direita se encontra 
uma pegada tridimensional, provavelmente de camelo, em Barstow, na Califórnia. A imagem 
da direita mostra pegadas (na linha pontilhada) feitas por um caranguejo ferradura, estas foram 
encontradas na Alemanha. 

As pegadas são um rastro, mas o caran-
guejo em si, é um fóssil de partes esque-
léticas duras. 

Coprolito — Fezes fósseis. Este exemplar proce-
de da Carolina do Sul e pesa 1,36 Kg. Os copro-
litos podem proporcionar informação sobre a 
dieta de um organismo. 

E sconderijos (tocas) fósseis — Esta toca espiral (à esquer-
da) se chama Gyrolithes, e acredita-se que foi feita por 
crustáceos (por exemplo, caranguejos) escavando em sedi-
mento mole. Também se crê que algumas tocas ramifica-
das (à direita) foram feitas por crustáceos. (A escala está 
em cm). 

E sconderijos (tocas) fósseis — Numerosos animais fazem tocas através dos sedimentos. Estes 
esconderijos ou túneis podem ter diferentes formas e tamanhos dependendo das dimensões do 
animal que as fez e o seu propósito (por exemplo, o túnel pode ser para alimentar-se ou para uma 
toca). O tipo de cavidade também depende das condições geoquímicas do sedimento. A imagem 
acima mostra a superfície de uma camada sedimentar com ondulações que indica que se formou 
embaixo de água em movimento. A formação se chama Rhysocollarium e se crê que foi formada 
por um nematoide que se alimentou do sedimento húmido, antes dele endurecer. 

Como se formam os fósseis — Devem existir várias condições para que os fósseis se formem. Em geral os organismos devem ter partes duras (ossos, dentes, madeira, conchas, etc.). Só em ca-
sos excepcionais se encontram tecidos moles fossilizados. Em segundo lugar, os organismos devem ser soterrados rapidamente para evitar sua destruição. Em terceiro lugar, o sedimento deve 
ter as propriedades geoquímicas adequadas para que os minerais possam se precipitar e substituir o material orgânico do organismo enterrado. Para que isso ocorra é necessário água, assim a 
fossilização é mais provável nas fases iniciais do soterramento, quando o sedimento ainda está húmido. A fossilização, é, em geral, um processo relativamente rápido depois do soterramento, 
se não fosse assim os organismos se desintegrariam antes que pudessem ser preservados. 

Morte — Em primeiro lugar o organismo morre. Os orga-
nismos que morrem na água tem uma maior probabilidade 
de fossilização do que os que morrem na terra. 

Soterramento — A maioria dos organismos são devorados ou 
destruídos antes de ser enterrados. Porém, se são enterrados 
rapidamente tem maior probabilidade de serem fossilizados. 

I nfiltração — Depois do soterramento, 
há várias formas de fossilização. Po-
rém, estes processos geralmente reque-
rem água (pontos azuis) que se move 
através dos organismos enterrados no 
sedimento.   

Mineralização — Muitas vezes, a difusão de água subterrânea    
com alto teor em minerais causa a substituição dos minerais 
(pontos amarelos) que formam o organismo original.  

Soerguimento — Com o decorrer do tempo, o organis-
mo fossilizado se expõe na superfície onde ocasional-
mente pode ser encontrado. 

F ósseis são restos ou vestígios  de animais, plantas e outros or ganismos que ficar am preser vados nas rochas. A palavr a “ fóssil”  vem 
da palavr a latina fossilis que significa “ extr aído da ter r a” . A Paleontologia é a ciência que estuda os fósseis. 
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Números na Natureza 

As coisas na natureza exibem padrões matemáticos elegantes. De minúsculas 
flores ao Sistema Solar e além, a beleza da natureza geralmente surge de um 

fundamento matemático, sugerindo algo vindo da brilhante mente do Criador. 

Sequência de F ibonacci 
Uma sequência matemática que é encontrada na 

estrutura de muitas plantas e animais. 
Esta sequência segue o padrão de:                                    
 0,1,1,2,3,5,8,13,21,34...                              
Cada número na seqüência é a soma de dois números 
anteriores : 0+1=1, 1+1=2, 2+1=3, e assim por dian-
te. Leonard de Pisa, conhecido como "Fibonacci" que 
significa "filho de Bonacci", escreveu sobre esta se-
quência de números no século XIII, mas esse padrão 
numérico foi exibido por fenômenos naturais muito 
antes de sua descrição formal. 

                       Plantas                           
A família de 20.000 membros do girassol e margari-
da (Asteraceae, foto abaixo do título) exibe o número 
de Fibonacci no número de espirais formadas pelos 
floretes e sementes em seus receptáculos. No exem-
plo acima, os flósculos formam 34 espirais e 34 é um 
número de Fibonacci. Outras espirais formam em 
números diferentes, mas quando contadas consisten-
temente, elas sempre somam um número de Fibonac-
ci. Padrões que exibem a sequência de Fibonacci são 
comuns em outros aspectos da anatomia das plantas. 

                             Animais                                 
A espiral encontrada em caramujos e amonitas 
(abaixo) está em conformidade com a sequência de 
Fibonacci. Se um número na sequência de Fibonacci 
é dividido pelo número anterior na sequência, a pro-
porção aproxima-se de um número muito especial 
simbolizado com a letra grega φ. Quanto mais adian-
te na sequência, mais próxima a relação é de φ. Esse 
número é o "Índice de Ouro". 

                                           Proporção áurea                                                   
E ssa proporção de ~ 1:  1,6180 é uma proporção que nossos cérebros interpretam co-
mo "bela". 

                                                  Arquitetura                                                     
Relações evidentes em algumas pirâmides egípcias sugerem que proporção áurea era 
conhecida nos tempos antigos. Embora os egípcios tenham experimentado uma varie-
dade de ângulos, algumas das seas maiores pirâmides - como a Grande Pirâmide de 
Gizé - incorporam proporções que estão perto da proporção áurea. A Grécia antiga 
revelou esta relação no uso tanto na arte como na arquitetura. Nesta última, como no 
Parthenon, em Atenas, existe a proporção áurea em seu design. Nos tempos modernos, 

                                              O corpo humano                                                     
O corpo humano também segue padrões de relação de ouro. Por exemplo, o compri-
mento de seus pés até o seu umbigo e seu umbigo até o topo da sua cabeça está perto 
de φ (1: 1.618). O comprimento da sua mão para o antebraço e a distância dos seus 
olhos para o nariz e de seu nariz até o queixo também estão próximos da proporção 
áurea. Na verdade, é a simetria no corpo que reconhecemos como beleza. 

A Coluna Geológica                                                                         
Organização E stratigráfica da Crosta Terrestre 

Permiano 

Carbonífero 

Devoniano 
Cambriano 

Supostamente uma diferença de 6 milhões de anos 

Supostamente uma diferença 
de 14 milhões de anos 

Supostamente uma diferença 
de 100 milhões de anos 

1.Ordem na sequência das camadas 

Em uma sequência de camadas sedimentares, em ge-
ral as que estão na parte inferior foram depositadas 
antes que as camadas superiores. 

Olhe na foto do Grande Cânion do Rio Colorado aci-
ma. Existem numerosas camadas umas sobre as ou-
tras. Que camada foi depositada primeiro ? 

Comprove você mesmo !  

Pegue diversos tipos de 
“ sedimento” :  areia gros-
sa, areia fina, argila, terra 
de jardim, cascalho, etc. 
Use um recipiente transpa-
rente de 1/4 a 1/2 litro. 
E ncha-o com água um 
pouco mais da metade. 
E scolha um dos sedimen-
tos  e polvilhe levemente 
duas colheres de sopa 
deste na superfície da 
água. E spere até que o 
mesmo se deposite no 
fundo. Repita este passo 
com os outros tipos de 
sedimentos, até ter vá-
rias camadas.           
Qual camada é mais 
antiga ?  Qual é a mais 
recente ?   

2. Ordem dos fósseis 

As camadas sedimentares geralmente contém fós-
seis, que são restos de organismos que viveram no 
passado. Os fósseis não estão distribuídos ao aca-
so. Cada tipo se encontra em determinada camada 
e não em outras. A ordem em que os diversos tipos 
de fósseis aparecem e desaparecem na sequência 
das camadas sedimentares é semelhante nos dife-
rentes lugares da superfície da Terra. No Grande 
Cânion, algumas das camadas mais inferiores con-
tém trilobitas. Mais acima se encontram uma gran-
de variedade de fósseis de braquiópodos, corais e 
moluscos. Perto do topo, algumas camadas contém 
pegadas de pequenos vertebrados.   

Pegadas fósseis—No Grande Cânion se 
encontram muitas pegadas. No arenito 
existem pegadas de diferentes animais. 

B raquiópodos—E stes orga-
nismos marinhos têm duas 
valvas (conchas, como as 
ostras) e são muito comuns 
em algumas camadas da colu-
na geológica. A diversidade 
entre suas espécies permite 
aos geólogos usá-los para sua 
identificação. 

T rilobitas—E stes artrópodos antigos já não 
existem hoje. Sua variedade e formas são  
únicas e suficiente para permitir que os geó-
logos os utilizem para identificar camadas 
correspondentes em outros locais da superfí-
cie da Terra. 

Perguntas para reflexão :  

1) É  possível determinar a sequência das camadas na coluna geológica mesmo sem conhecer a idade absoluta das rochas ?  

2) As descontinuidades planas na sequência de camadas do Grande Cânion poderiam representar hiatos de tempo devido a erosão ou a ausência de deposição durante milhões de anos. Quais poderiam ser alguns problemas com esta 
interpretação ?   

3. A Coluna Geológica 
Ao combinar  a informação da 
posição das camadas rochosas e 
a distribuição vertical dos fósseis 
dentro delas, é possível construir 
uma estrutura na qual as cama-
das de uma localidade podem ser 
correlacionadas com camadas 
em outros lugares (um método 
chamado correlação estratigráfi-
ca). A sequência vertical de es-
tratos é conhecida como a coluna 
geológica. 

A coluna geológica se divide em 
intervalos, cada um com seu no-
me. Os intervalos de maior  cate-
goria como o Paleozóico se cha-
mam eras, e se dividem em su-
bintervalos chamados períodos e 
estes por sua vez se subdividem  
em épocas. Para ser situada dentro de um certo in-
tervalo, uma camada deve cumprir os critérios que 
definem este intervalo (por exemplo, conteúdo fós-
sil correto, posição correta com relação a outras 
camadas). Em face destas características, a maioria 
das camadas do Grande Cânion correspondem ao 
intervalo Paleozóico da coluna geológica. 

4.H iatos na Coluna Geológica 
Pode ser que em uma determinada área faltem se-
quências inteiras de camadas da coluna geológica. 
Quando as camadas estão ausentes o hiato de tempo 
que existe na coluna geológica se denomina descon-
tinuidade. No Grande Cânion, tem-se verificado 
várias descontinuidades com contatos inferiores e 
superiores muito planos sem evidência de erosão. 
De acordo com a interpretação mais comum da co-
luna geológica, estes hiatos representam milhões de 
anos. Porém, alguns não acham esta interpretação 
convincente porque parece pouco razoável supor 
que uma superfície possa permanecer sem ser erodi-
da durante milhões de anos.  

A Paraconformidade I llawara da Austrália. A explicação padrão sugere 
que há um hiato de vários milhões de anos entre a faixa de carvão (negro) 
e as camadas superpostas. Mas o contato é plano e não tem sinais de 
erosão, como era de se esperar se milhões de anos houvessem transcorri-
do entre a deposição da camada de carvão e as superpostas. 

As linhas indicam camadas horizontais 
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5.2.2. Quatro cartazes temáticos: Dinossauros, Fósseis, Números na natureza e A coluna geológica 
(disponível para download em <http://origens.org/cartazes-2/>)

5.2.3. Cartazes da semana da criação
(disponível para download em  <http://origens.org/cartazes-2/>)

5.2.4. Painel sobre o criacionismo
(disponível para download em <http://origens.org/cartazes-2/>)
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F ósseis de partes duras 
São restos de organismos em estado original ou transformados, conservados ge-
ralmente numa matriz de rocha. São os fósseis mais comuns, incluindo ossos, 

conchas, dentes, madeira, etc. 

E squeletos ósseos — Devido aos ossos, dentes e conchas serem partes duras elas se conservam com 
mais frequência nas rochas  que outras partes do corpo. Os esqueletos ósseos nos proporcionam infor-

mação sobre como os organismos viviam e se locomoviam. 

Dentes — Os dentes são os 
fósseis de vertebrados 
mais comuns. Sua forma 
pode nos dizer se os orga-
nismos eram herbívoros ou 
carnívoros. 

Conchas e carapaças — São as par-
tes mineralizadas que compõem o 
esqueleto exterior  de numerosas 

espécies de invertebrados, especial-
mente moluscos, cracas, crustáceos, 

ouriços, etc. 

Âmbar — Se forma quando a resina de 
algumas árvores endurece. O escoa-
mento ou a queda de gotas de resina 
das árvores pode capturar  insetos e 
outros pequenos animais ou partes de 
plantas preservando-os. Este exemplo 
contém formigas. 

Plantas fósseis — Nos mostram detalhes da anatomia das plantas. Em alguns casos, como na samambaia 
fóssil (acima a esquerda) é possível ver os detalhes das veias foliares. Em outros casos, como no tronco 

petrificado (à direita), o processo de mineralização não preservou os detalhes mais sutis da planta original.  

I mpressões — Excepcionalmente, certos 
organismos moles (sem esqueleto) são 
fossilizados nas rochas. Nada da matriz 
orgânica permanece, mas sim a impres-
são, como ocorreu com esta medusa.   

Micro-fósseis — Estes fósseis são tão pequenos que só 
podem ser vistos com um microscópio. Os organismos  
cor rosa e verde são  diatomáceas formadas de silício.  
As diatomáceas são na realidade de cor branca, estas fo-
ram colorizadas digitalmente para que se pudesse ver 
com mais clareza. 

F ósseis traço 
Não são elementos esqueléticos ou partes de organismos, mas sim rastros ou 

traços de suas atividades. 

Pegadas e rastros — Estas impressões se formam quando os organismos caminharam sobre a 
superfície do sedimento. A figura mostra pegadas de dinossauro na Itália. À direita se encontra 
uma pegada tridimensional, provavelmente de camelo, em Barstow, na Califórnia. A imagem 
da direita mostra pegadas (na linha pontilhada) feitas por um caranguejo ferradura, estas foram 
encontradas na Alemanha. 

As pegadas são um rastro, mas o caran-
guejo em si, é um fóssil de partes esque-
léticas duras. 

Coprolito — Fezes fósseis. Este exemplar proce-
de da Carolina do Sul e pesa 1,36 Kg. Os copro-
litos podem proporcionar informação sobre a 
dieta de um organismo. 

E sconderijos (tocas) fósseis — Esta toca espiral (à esquer-
da) se chama Gyrolithes, e acredita-se que foi feita por 
crustáceos (por exemplo, caranguejos) escavando em sedi-
mento mole. Também se crê que algumas tocas ramifica-
das (à direita) foram feitas por crustáceos. (A escala está 
em cm). 

E sconderijos (tocas) fósseis — Numerosos animais fazem tocas através dos sedimentos. Estes 
esconderijos ou túneis podem ter diferentes formas e tamanhos dependendo das dimensões do 
animal que as fez e o seu propósito (por exemplo, o túnel pode ser para alimentar-se ou para uma 
toca). O tipo de cavidade também depende das condições geoquímicas do sedimento. A imagem 
acima mostra a superfície de uma camada sedimentar com ondulações que indica que se formou 
embaixo de água em movimento. A formação se chama Rhysocollarium e se crê que foi formada 
por um nematoide que se alimentou do sedimento húmido, antes dele endurecer. 

Como se formam os fósseis — Devem existir várias condições para que os fósseis se formem. Em geral os organismos devem ter partes duras (ossos, dentes, madeira, conchas, etc.). Só em ca-
sos excepcionais se encontram tecidos moles fossilizados. Em segundo lugar, os organismos devem ser soterrados rapidamente para evitar sua destruição. Em terceiro lugar, o sedimento deve 
ter as propriedades geoquímicas adequadas para que os minerais possam se precipitar e substituir o material orgânico do organismo enterrado. Para que isso ocorra é necessário água, assim a 
fossilização é mais provável nas fases iniciais do soterramento, quando o sedimento ainda está húmido. A fossilização, é, em geral, um processo relativamente rápido depois do soterramento, 
se não fosse assim os organismos se desintegrariam antes que pudessem ser preservados. 

Morte — Em primeiro lugar o organismo morre. Os orga-
nismos que morrem na água tem uma maior probabilidade 
de fossilização do que os que morrem na terra. 

Soterramento — A maioria dos organismos são devorados ou 
destruídos antes de ser enterrados. Porém, se são enterrados 
rapidamente tem maior probabilidade de serem fossilizados. 

I nfiltração — Depois do soterramento, 
há várias formas de fossilização. Po-
rém, estes processos geralmente reque-
rem água (pontos azuis) que se move 
através dos organismos enterrados no 
sedimento.   

Mineralização — Muitas vezes, a difusão de água subterrânea    
com alto teor em minerais causa a substituição dos minerais 
(pontos amarelos) que formam o organismo original.  

Soerguimento — Com o decorrer do tempo, o organis-
mo fossilizado se expõe na superfície onde ocasional-
mente pode ser encontrado. 

F ósseis são restos ou vestígios  de animais, plantas e outros or ganismos que ficar am preser vados nas rochas. A palavr a “ fóssil”  vem 
da palavr a latina fossilis que significa “ extr aído da ter r a” . A Paleontologia é a ciência que estuda os fósseis. 
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Números na Natureza 

As coisas na natureza exibem padrões matemáticos elegantes. De minúsculas 
flores ao Sistema Solar e além, a beleza da natureza geralmente surge de um 

fundamento matemático, sugerindo algo vindo da brilhante mente do Criador. 

Sequência de F ibonacci 
Uma sequência matemática que é encontrada na 

estrutura de muitas plantas e animais. 
Esta sequência segue o padrão de:                                    
 0,1,1,2,3,5,8,13,21,34...                              
Cada número na seqüência é a soma de dois números 
anteriores : 0+1=1, 1+1=2, 2+1=3, e assim por dian-
te. Leonard de Pisa, conhecido como "Fibonacci" que 
significa "filho de Bonacci", escreveu sobre esta se-
quência de números no século XIII, mas esse padrão 
numérico foi exibido por fenômenos naturais muito 
antes de sua descrição formal. 

                       Plantas                           
A família de 20.000 membros do girassol e margari-
da (Asteraceae, foto abaixo do título) exibe o número 
de Fibonacci no número de espirais formadas pelos 
floretes e sementes em seus receptáculos. No exem-
plo acima, os flósculos formam 34 espirais e 34 é um 
número de Fibonacci. Outras espirais formam em 
números diferentes, mas quando contadas consisten-
temente, elas sempre somam um número de Fibonac-
ci. Padrões que exibem a sequência de Fibonacci são 
comuns em outros aspectos da anatomia das plantas. 

                             Animais                                 
A espiral encontrada em caramujos e amonitas 
(abaixo) está em conformidade com a sequência de 
Fibonacci. Se um número na sequência de Fibonacci 
é dividido pelo número anterior na sequência, a pro-
porção aproxima-se de um número muito especial 
simbolizado com a letra grega φ. Quanto mais adian-
te na sequência, mais próxima a relação é de φ. Esse 
número é o "Índice de Ouro". 

                                           Proporção áurea                                                   
E ssa proporção de ~ 1:  1,6180 é uma proporção que nossos cérebros interpretam co-
mo "bela". 

                                                  Arquitetura                                                     
Relações evidentes em algumas pirâmides egípcias sugerem que proporção áurea era 
conhecida nos tempos antigos. Embora os egípcios tenham experimentado uma varie-
dade de ângulos, algumas das seas maiores pirâmides - como a Grande Pirâmide de 
Gizé - incorporam proporções que estão perto da proporção áurea. A Grécia antiga 
revelou esta relação no uso tanto na arte como na arquitetura. Nesta última, como no 
Parthenon, em Atenas, existe a proporção áurea em seu design. Nos tempos modernos, 

                                              O corpo humano                                                     
O corpo humano também segue padrões de relação de ouro. Por exemplo, o compri-
mento de seus pés até o seu umbigo e seu umbigo até o topo da sua cabeça está perto 
de φ (1: 1.618). O comprimento da sua mão para o antebraço e a distância dos seus 
olhos para o nariz e de seu nariz até o queixo também estão próximos da proporção 
áurea. Na verdade, é a simetria no corpo que reconhecemos como beleza. 

A Coluna Geológica                                                                         
Organização E stratigráfica da Crosta Terrestre 

Permiano 

Carbonífero 

Devoniano 
Cambriano 

Supostamente uma diferença de 6 milhões de anos 

Supostamente uma diferença 
de 14 milhões de anos 

Supostamente uma diferença 
de 100 milhões de anos 

1.Ordem na sequência das camadas 

Em uma sequência de camadas sedimentares, em ge-
ral as que estão na parte inferior foram depositadas 
antes que as camadas superiores. 

Olhe na foto do Grande Cânion do Rio Colorado aci-
ma. Existem numerosas camadas umas sobre as ou-
tras. Que camada foi depositada primeiro ? 

Comprove você mesmo !  

Pegue diversos tipos de 
“ sedimento” :  areia gros-
sa, areia fina, argila, terra 
de jardim, cascalho, etc. 
Use um recipiente transpa-
rente de 1/4 a 1/2 litro. 
E ncha-o com água um 
pouco mais da metade. 
E scolha um dos sedimen-
tos  e polvilhe levemente 
duas colheres de sopa 
deste na superfície da 
água. E spere até que o 
mesmo se deposite no 
fundo. Repita este passo 
com os outros tipos de 
sedimentos, até ter vá-
rias camadas.           
Qual camada é mais 
antiga ?  Qual é a mais 
recente ?   

2. Ordem dos fósseis 

As camadas sedimentares geralmente contém fós-
seis, que são restos de organismos que viveram no 
passado. Os fósseis não estão distribuídos ao aca-
so. Cada tipo se encontra em determinada camada 
e não em outras. A ordem em que os diversos tipos 
de fósseis aparecem e desaparecem na sequência 
das camadas sedimentares é semelhante nos dife-
rentes lugares da superfície da Terra. No Grande 
Cânion, algumas das camadas mais inferiores con-
tém trilobitas. Mais acima se encontram uma gran-
de variedade de fósseis de braquiópodos, corais e 
moluscos. Perto do topo, algumas camadas contém 
pegadas de pequenos vertebrados.   

Pegadas fósseis—No Grande Cânion se 
encontram muitas pegadas. No arenito 
existem pegadas de diferentes animais. 

B raquiópodos—E stes orga-
nismos marinhos têm duas 
valvas (conchas, como as 
ostras) e são muito comuns 
em algumas camadas da colu-
na geológica. A diversidade 
entre suas espécies permite 
aos geólogos usá-los para sua 
identificação. 

T rilobitas—E stes artrópodos antigos já não 
existem hoje. Sua variedade e formas são  
únicas e suficiente para permitir que os geó-
logos os utilizem para identificar camadas 
correspondentes em outros locais da superfí-
cie da Terra. 

Perguntas para reflexão :  

1) É  possível determinar a sequência das camadas na coluna geológica mesmo sem conhecer a idade absoluta das rochas ?  

2) As descontinuidades planas na sequência de camadas do Grande Cânion poderiam representar hiatos de tempo devido a erosão ou a ausência de deposição durante milhões de anos. Quais poderiam ser alguns problemas com esta 
interpretação ?   

3. A Coluna Geológica 
Ao combinar  a informação da 
posição das camadas rochosas e 
a distribuição vertical dos fósseis 
dentro delas, é possível construir 
uma estrutura na qual as cama-
das de uma localidade podem ser 
correlacionadas com camadas 
em outros lugares (um método 
chamado correlação estratigráfi-
ca). A sequência vertical de es-
tratos é conhecida como a coluna 
geológica. 

A coluna geológica se divide em 
intervalos, cada um com seu no-
me. Os intervalos de maior  cate-
goria como o Paleozóico se cha-
mam eras, e se dividem em su-
bintervalos chamados períodos e 
estes por sua vez se subdividem  
em épocas. Para ser situada dentro de um certo in-
tervalo, uma camada deve cumprir os critérios que 
definem este intervalo (por exemplo, conteúdo fós-
sil correto, posição correta com relação a outras 
camadas). Em face destas características, a maioria 
das camadas do Grande Cânion correspondem ao 
intervalo Paleozóico da coluna geológica. 

4.H iatos na Coluna Geológica 
Pode ser que em uma determinada área faltem se-
quências inteiras de camadas da coluna geológica. 
Quando as camadas estão ausentes o hiato de tempo 
que existe na coluna geológica se denomina descon-
tinuidade. No Grande Cânion, tem-se verificado 
várias descontinuidades com contatos inferiores e 
superiores muito planos sem evidência de erosão. 
De acordo com a interpretação mais comum da co-
luna geológica, estes hiatos representam milhões de 
anos. Porém, alguns não acham esta interpretação 
convincente porque parece pouco razoável supor 
que uma superfície possa permanecer sem ser erodi-
da durante milhões de anos.  

A Paraconformidade I llawara da Austrália. A explicação padrão sugere 
que há um hiato de vários milhões de anos entre a faixa de carvão (negro) 
e as camadas superpostas. Mas o contato é plano e não tem sinais de 
erosão, como era de se esperar se milhões de anos houvessem transcorri-
do entre a deposição da camada de carvão e as superpostas. 

As linhas indicam camadas horizontais 

3 CARTAZES TEMÁTICOS

7 CARTAZES SEMANA DA CRIAÇÃO
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Revistas Criacionistas

Coleção De Olho nas Origens

* Imagem apenas ilustrativa, sujeito a conferência de estoque.

* Imagem apenas ilustrativa, sujeito a conferência de estoque.
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A HISTÓRIA DA VIDA

Michelson Borges
Casa Publicadora Brasileira – CPB, 224 páginas
ISBN: 978-85-345-0628-1

O livro apresenta informações atuais com respeito à controvérsia 
entre criacionismo e evolucionismo utilizando uma linguagem sim-
ples e objetiva, que torna o conteúdo acessível e de fácil leitura. Ao 
� m de cada capítulo, o autor apresenta inúmeras referências aos me-

lhores livros e sites para leitura adicional. Um livro para quem deseja aprender sobre a 
origem e o destino do Universo e da vida.

A ORIGEM DA VIDA POR EVOLUÇÃO: um obstáculo ao desenvolvimento da 
ciência

Fernando De Angelis
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 76 páginas
ISBN: 978-85-88611-10-4

Sem que o leitor necessite adotar pressuposições especí� cas, e com uma linguagem 
acessível, o autor aborda o problema da origem da vida sob o ponto de vista histórico 

Descrição do 
material dos kits

Livros Criacionistas

A CIÊNCIA DESCOBRE DEUS

Ariel Roth
Casa Publicadora Brasileira – CPB, 272 páginas
ISBN: 9788534512268

O livro responde a perguntas que são essenciais para o criacionis-
mo, como: Será que um Designer criou nosso Universo ou ele evo-
luiu de maneira espontânea? Pode a ciência ser objetiva e, ao mesmo 
tempo, admitir a possibilidade de que Deus existe? Em face de tanta 

evidência de que existe um Deus para explicar o que vemos na natureza, por que a 
comunidade cientí� ca permanece em silêncio sobre o Criador? Deus realmente existe? 
Essas perguntas não vão desaparecer simplesmente, entretanto a própria ciência está 
oferecendo as respostas.
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e cientí� co, apresentando um capítulo em que esclarece o que é “ci-
ência” e como devemos encará-la. Sobretudo, separa os � os que em-
baraçam os aspectos cientí� cos, destacando aqueles a respeito dos 
quais criacionistas e evolucionistas poderão concordar, e os aspectos 
teológico-culturais, que dependem da visão de mundo de cada um. É 
um livro que nos desa� a à re� exão, sendo de especial interesse para 
cientistas que ponderam sobre a questão das origens da vida e de 
fundamental importância para os professores de ciências naturais, 

� loso� a e teologia.

AS ABELHAS: construtoras de favos de mel

Harun Yahya
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 40 páginas

O livro apresenta algumas das inúmeras características das abe-
lhas, permitindo que você mergulhe nesses detalhes e saiba como 
elas desempenham suas tarefas. Você sabia que as abelhas, como 
especialistas em química, cobrem o material que invade a colmeia 
com uma substância especial para protegê-las contra germes? Você 

sabia que existe uma perfeita divisão de tarefas entre as abelhas? O livro também mos-
tra como algumas delas limpam a colmeia, outras constroem os favos e outras ainda 
produzem o delicioso mel. Um material interessante para as aulas de Matemática mos-
trando como as abelhas constroem os ângulos internos dos favos fazendo cálculos per-
feitos. Descubra essas e outras curiosidades lendo o livro.

A SEMANA DA CRIAÇÃO

Ruy Carlos de Camargo Vieira
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 157 páginas
ISBN: 978-85-88611-24-5

O livro traz uma transcrição pertinente de vários trechos de artigos 
publicados no periódico da SCB (Folha Criacionista, atualmente Revis-
ta Criacionista). Apresenta também, como referências bibliográ� cas, 
a indicação de grande número de outros artigos que fazem parte do 

vasto acervo constituído no decorrer dos últimos 40 anos, nos 86 números publicados 
até hoje.

AS FORMIGAS: o mundo de nossas pequenas amigas

Harun Yahya
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 40 pp.



MANUAL DE ORGANIZACÃO DE CENTROS CRIACIONISTAS

15

COSMOVISÃ O CRIACIONISTA BÍ BLICA

Ruy Carlos de Camargo Vieira e Rui Corrêa Vieira (Org.)
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 348 páginas, 2015.
ISBN: 978-85- 88611-20- 0

O propósito desta publicação é apresentar subsídios bíblicos e 
acadêmicos a favor da cosmovisão criacionista. Essas informações 
podem ser úteis para aqueles que desejam compreender mais pro-
fundamente os fundamentos dessa cosmovisão em contraposição à 

cosmovisão evolucionista, tão difundida hoje e costumeiramente apresentada como 
uma verdade cienti� camente comprovada. Trata-se de uma coletânea de artigos de 
diversos autores, publicados nos periódicos editados pela Sociedade Criacionista Brasi-
leira – Folha Criacionista (hoje denominada Revista Criacionista) e Ciências das Origens – 
e selecionados com o objetivo de cobrir os principais aspectos con� itantes envolvidos 
na controvérsia entre as duas cosmovisões: criacionista e evolucionista. 

CRISTIANISMO E CIÊNCIA

Ruy Carlos de Camargo Vieira e Rui Corrêa Vieira (Org.)
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 522 páginas
ISBN: 978 –85- 88611-34- 4

Essa coletâ nea conté m 100 artigos transcritos da Revista Diá logo, 
perió dico quadrimestral publicado em inglê s, francê s, espanhol e 
portuguê s pela comissã o Adventist Ministry to College and Universi-
ty Students (AMICUS), sob os auspí cios da Associaç ã o Geral da IASD. 

Destina-se principalmente a estudantes de faculdades e universidades. Os artigos en-
contram-se agrupados em duas partes: a primeira trata especi� camente do tema “Cris-
tianismo”, e a segunda, do tema “Ciê ncia”. Na primeira parte é  dada ê nfase aos tó picos 
“Cosmovisõ es”, “Filoso� a” e “É tica”, e na segunda parte, aos tó picos “Ciê ncia, Bí blia e Re-
ligiã o”, “Acaso e Planejamento” e “Criaç ã o, Evoluç ã o e Dilú vio”.

O livro apresenta curiosidades sensacionais sobre as formigas. 
Mostra como elas se organizam socialmente, de modo que todas tra-
balham e têm garantido seu alimento. Mostra também como cada 
uma delas, ao nascer, está programada para o tipo de trabalho que 
irá desenvolver, no caso, as formigas-soldado estão preparadas para 
sacri� car a própria vida em benefício da colônia. Conheça mais sobre 
esses incríveis insetos lendo e estudando sobre as formigas.
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EM BUSCA DAS ORIGENS: evolução ou criação?

Jean Flori Henri Rasolofomasoandro
Editorial Safeliz, 342 páginas
ISBN: 84-7208- 109-5

O livro foi escrito com rigor cientí� co, porém em estilo claro e 
ameno, o que facilitará a descoberta de respostas satisfatórias para 
a questão das nossas origens. A partir de fatos e dados da geologia, 
da paleontologia e da biologia, o leitor poderá avaliar o peso das evi-

dências e assim formar seu próprio entendimento. O conhecimento das nossas origens 
esclarece quem somos e o que poderemos chegar a ser. A partir daí o livro nos permite 
estabelecer uma � rme ética e um novo estilo de vida embasado não somente na ciên-
cia, mas também na Bíblia.

CRIAÇÃO
criacionismo bíblico

Alexander von Steim
Traduzido do alemão para o português em 2007, 224 páginas
ISBN: 978-3- 955935-41- 6

O livro é apropriado para jovens a partir de 14 anos. Partindo do 
estado atual da ciência, explica até mesmo fatos complicados, de 
modo que possam ser facilmente compreendidos. Além do livro, o 

DVD anexo fornece documentação mais extensa e aprofundada em português (extra-
ído dos periódicos Folha Criacionista e Revista Criacionista dos últimos 37 anos) e da 
versão do livro em alemão. Esse livro deixa claro que as perguntas ‘de onde’ e ‘para onde’ 
não devem ser respondidas somente pela observação e dedução, mas, em última análi-
se, pela fé. A partir de sua leitura será notável perceber que muitos fatos hoje descober-
tos podem ser melhor explicados por meio do modelo criacionista.

DEPOIS DO DILÚVIO

Bill Cooper B. A. Hons
Publicado em português pela SCB, 206 páginas
ISBN: 978-85- 88611-13- 9

O autor apresenta impressionantes evidências que indicam como 
os primeiros europeus registravam sua descendência desde Noé (da 
linhagem de Jafé) em documentos meticulosamente preservados; 
como conheciam tudo sobre a criação e o Dilúvio; e como tiveram 

encontros com criaturas que hoje chamaríamos de dinossauros. Em seu livro, fruto de 
mais de 25 anos de pesquisas, ele traça o desenvolvimento da controvérsia entre cria-
ção e evolução que se alastrou no mundo antigo e desfaz muitos dos mitos e erros dos 
críticos bíblicos modernistas.
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MISTÉRIOS DA CRIAÇÃO

L. James Gibson e Humberto Rassi (Org.)
Casa Publicadora Brasileira – CPB, 190 páginas
ISBN: 978-85- 345-1791- 1

Mistérios da Criação é uma obra atual. O livro apresenta vinte per-
guntas sobre fé e ciência com as quais os cristãos frequentemente 
se deparam. Os organizadores reuniram um grupo internacional de 
experientes cientistas, pesquisadores e pensadores que oferecem 

importantes re� exões e esclarecimentos a respeito dos mistérios que cercam a criação.

TERRA DE GIGANTES

Michelson Borges
Casa Publicadora Brasileira, 56 páginas
ISBN: 978-85- 345-2252- 6

Os dinossauros realmente existiram? O que os teria levado à extin-
ção? O livro apresenta uma resposta alternativa para essas e outras 

POR QUE CREIO

Michelson Borges
Casa Publicadora Brasileira – CPB, 224 páginas
ISBN: 978-85-345-0836-0

Nesse livro, o autor entrevista pesquisadores das áreas de Biolo-
gia, Geologia, Bioquímica, Física, Matemática, Arqueologia e Teolo-
gia. Todos eles apresentam a possibilidade de conciliar a fé com a 
pesquisa cientí� ca, além de a� rmarem a existência de evidências de 

planejamento inteligente no Universo.

O ESTUDO DA ARCA DE NOÉ

Antonio Cremades Fuerte
Sociedade Criacionista Brasileira – SCB, 73 páginas
ISBN: 978-85-88611-39-9

O Dilúvio bíblico tem sido questionado sob vários prismas, além 
de ser alvo de distorção e deturpação, que têm sempre por � nalidade 
demonstrar possíveis inconsistências no relato que apontariam para 
a impossibilidade de sua ocorrência. O livro pretende apresentar con-

siderações que permitem uma melhor avaliação da coerência do relato bíblico e de sua 
consistência em vista do conhecimento adquirido com o desenvolvimento da ciência e 
da tecnologia nos tempos atuais.
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indagações e explica a existência de indícios de uma catástrofe hídrica como ocasio-
nadora do desaparecimento desses animais. O livro é indicado para um leitor � uente, 
que já possui maior capacidade de concentração e domínio da leitura; que consegue 
levantar hipóteses, re� etir sobre temas complexos e fazer comparações ao retomar lei-
turas anteriores.

Cartazes temáticos

Três cartazes que tratam de temas comuns ao criacionismo: Os fósseis, Números na 
natureza e A coluna Geológica

- Fósseis: traz uma descrição dos prin-
cipais tipos de fósseis, como se for-
maram e como classi� cá-los. Muito 
útil nas aulas de Ciências;

- Números na natureza: utiliza-se prin-
cipalmente da sequência de Fibonac-
ci e da proporção áurea para demons-
trar que a natureza está repleta de re-
gras matemáticas simples, mas muito 
rígidas, que re� etem, em última ins-

tância, o planejamento e o propósito 
de um Deus criador; 

- A coluna geológica: esclarece de for-
ma simples e clara como está organi-
zada a coluna geológica, qual o seu 
signi� cado, como os fósseis estão 
distribuídos nas camadas sedimenta-
res e o que representam os hiatos de 
tempo encontrados entre os estra-
tos.

Cartazes da semana da criação

Os cartazes da semana da criação foram preparados com o objetivo de descrever 
as ações criativas de Deus em cada dia, dando ênfase a uma abordagem cientí� ca dos 
eventos e processos que deram origem à Terra e aos seres vivos que nela habitam. 

Cartazes ilustrativos da controvérsia entre evolução e criação

Vinte e oito cartazes no tamanho A-3 (39 cm x 28 cm), ilustrando os mais diversos 
temas do criacionismo como: O besouro bombardeiro, A drósera (um tipo de � or), Cala-
midades do darwinismo social, Vida provém apenas de vida, A não validade do experi-
mento de Miller, O milagre da célula, A molécula do DNA, Darwinismo, Seleção natural, 
Mutação, A fraude do embrião, O homem de Neanderthal, Homo erectus, Australopithe-
cus, A fraude de Piltdown, O milagre do Cambriano, O impasse das formas intermediá-
rias, Archaeopteryx, Fósseis vivos, Desenhos imaginários, As três faces do Zinjanthropus, 
O fóssil de Atapuerca, Bipedalismo, Planejamento e projeto nos seres vivos, Metamor-
fose, O projeto do olho, O olho do trilobita e As abelhas.

Cartazes Criacionistas
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Assim, o 1º dia trata das propriedades da luz. 

O 2º dia fala da combinação única de gases que compõem a atmosfera e que permi-
tem à vida existir. O 3º dia mostra que a crosta terrestre possui os elementos essenciais 
para a vida na Terra. O 4º dia revela como a Lua foi projetada para sustentar a vida na 
Terra. O 5º e o 6º dias tratam das estruturas altamente complexas que permitem aos ani-
mais se locomoverem e se reproduzirem e da maneira especial como o homem foi criado 
pelas mãos de Deus, à Sua imagem e semelhança. Finalmente, o 7º dia trata do sábado 
como memorial da criação e dos benefícios que ele traz para o homem.

Modelo da arca em papelão

O modelo da arca em papelão é oferecido nos tamanhos pequeno (30 cm) e grande 
(48 cm). Foi preparado nas proporções originais da arca, sendo fácil de dobrar e montar. 
Muito útil nas aulas de Matemática para trabalhar com áreas e volumes. Também pode 
ser utilizado nas aulas de História, Ciências e de Ensino Religioso.

Revista Criacionista

São periódicos da Sociedade Criacionista Brasileira que discutem diversos temas re-
lacionados ao criacionismo. Já foram publicadas 97 edições com periodicidade semes-
tral.

Revista De Olho Nas Origens

A coleção De Olho Nas Origens é formada por um conjunto de 12 revistas que procu-
ram mostrar como a natureza é tremendamente ajustada para permitir que a vida pros-
siga em toda sua complexidade. Ela traz noções claras e simples sobre o funcionamento 
do olho e porque enxergamos, o intrincado colorido das aves, as maravilhas do reino 
vegetal e da vida marinha exótica, o espaço sideral e uma breve descrição de dinossau-
ros brasileiros. Muito indicado para as aulas de Ciências e Biologia.

Revistas Criacionistas
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ANEXOS

Extraindo fósseis

Introdução

As partes duras preservadas após a de-
composição de animais ou plantas podem 
ser soterradas, sem modi� cação posterior, 
ou fragmentadas e transportadas até o 
sítio de deposição onde se inicia o soter-
ramento e a fossilização. Os restos esque-
léticos podem estar articulados, ou seja, 
os ossos ainda estão conectados uns nos 
outros por meio de junções, ou desarticu-
lados, quando as junções já se romperam 
e os ossos encontram-se fragmentados e 
espalhados. Nesse caso, a coleta e recupe-
ração de um fóssil exige alguns cuidados 
para que a cena original onde ocorreu a 
deposição e o soterramento seja preser-
vada. Para isso, alguns dados precisam ser 
anotados, como, por exemplo, a posição 
espacial dos ossos e o estado de conserva-
ção; os efeitos do transporte, como frag-
mentação, abrasão e desarticulação; ou, 
ainda, as alterações químicas ocorridas 
após a deposição e o soterramento, como 
a corrosão e a bioerosão. Esses dados se-
rão muito relevantes nas interpretações 
paleoambientais.

Objetivo

O objetivo da atividade é trabalhar com 
os alunos o estado de preservação de res-
tos fósseis após o soterramento. Ao con-
cluir o exercício, o aluno deverá ser capaz 
de avaliar os possíveis cenários que condi-
cionaram a formação dos fósseis e como 
esses organismos estavam ajustados ao 
seu meio.

Material

• 1 bússola
• 1 caixa de areia (� na a média) de apro-

ximadamente 2,0 m x 1,0 m x 0,5 m
• 3 lupas
• 3 pincéis
• Ossos inteiros de um animal pequeno

Procedimento

Fragmente alguns ossos e faça ranhu-
ras em outros deixando-os com aspecto 
de desgaste devido à abrasão e ao trans-
porte. Disponha os ossos de forma aleató-
ria e cubra-os com areia até pelo menos 
5 cm, de modo que os restos � quem to-
talmente cobertos. Em grupos de 2 ou 3, 
peça aos alunos que descubram os ossos 
utilizando somente os pincéis, mas sem 
removê-los ou deslocá-los do lugar. Em 
seguida, peça que façam medições com 
a bússola a � m de veri� car a disposição 
geral dos ossos. Peça também que descre-
vam o aspecto das peças (se estão preser-
vadas, desgastadas, fragmentadas ou com 
ranhuras, etc).

Discussão

A fossilização é um evento raro. As 
chances de um organismo � car preserva-
do no registro fóssil são muito pequenas. 
Alguns organismos, no entanto, têm mais 
chances do que outros devido à composi-
ção dos seus esqueletos ou ao lugar onde 
viveram. Isso também se aplica às várias 
partes do organismo. As plantas e os ver-
tebrados, por exemplo, são compostos 
por diferentes partes que podem se sepa-
rar após a morte. Essas partes podem ser 
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transportadas por um rio e preservadas 
em locais separados. Os ossos das patas 
de um mamífero podem ser encontrados 
em um lugar e a costela em outro. Entre-
tanto, muitas informações são perdidas no 
processo de fossilização. Pense, por exem-
plo, em um vertebrado como nós. Muitas 
partes importantes do nosso corpo são 
formadas por tecidos moles, como os ór-
gãos internos e a pele. 

Essas partes geralmente não se fossili-
zam, porque se decompõem facilmente. 
Os ossos e os dentes, por serem mais duros 
e resistentes, têm mais chances de serem 
preservados. A maneira como os fósseis 
são encontrados nos dá boas informações 
sobre o que ocorreu entre a morte e o so-
terramento. Esqueletos muito preservados 
e com ossos ainda articulados indicam um 
soterramento in situ ou onde o transporte 
foi pequeno, enquanto esqueletos frag-
mentados, desarticulados ou incompletos 
e com ranhuras sugerem que esse material 
percorreu grandes distâncias.

Interpretando os fósseis

Introdução

Nem todas as partes dos animais se 
tornam fósseis. É possível que não se co-
nheçam os detalhes de um animal ou de 
uma planta que existiu há muito tempo, 
visto que muitas partes de sua anatomia 
podem não vir a se tornar fósseis. Então, 
como um ser vivo pode se tornar fóssil?

Objetivo

Neste exercício são explorados os pro-
cessos pelos quais as evidências da vida 
passada � caram preservadas nas rochas. 
Depois de completar o exercício, o aluno 
será capaz de:

• avaliar a importância dos fósseis para o 
nosso conhecimento da vida passada;

• identi� car as condições necessárias 
para a fossilização;

• identi� car possíveis cenários para a for-
mação dos fósseis;

• compreender como os organismos são 
adaptados aos seus ambientes.

Material

Desenhos do esqueleto de um cavalo e 
de um estegossauro (Figuras 1 e 2).

Procedimentos e Discussão

1) Faça uma lista das características de 
algum animal vivo. Neste exercício é 
usado o esqueleto de cavalo, mas po-
dem ser usados outros animais, como 

Figura 1: Esqueleto de um cavalo

Figura 2: Esqueleto de um estegossauro
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cachorro, boi ou ovelha. A lista pode in-
cluir o tamanho do animal; se ele corre 
rápido ou não; o que ele come; se tem 
dentes; se tem pelos no corpo; se tem 
um rabo; etc.

2) Nesse caso, o que saberíamos sobre 
esse animal se ele estivesse extinto? 
Consulte o diagrama da Figura 2 e te-
nha em mente que na maior parte do 
tempo apenas as partes duras (ossos e 
dentes) são preservadas como fósseis.

Percorra a lista e pergunte à classe o 
que saberíamos sobre os cavalos se eles 
fossem extintos e nós tivéssemos à dispo-
sição para análise somente os ossos fos-
silizados e os dentes. Talvez pudéssemos 
saber se o cavalo era grande e, provavel-
mente, � zéssemos algumas suposições so-
bre o seu peso. Saberíamos também que 
ele possuía dentes abrasivos e, portanto, 
poderíamos supor que comia vegetais, 
como as gramíneas. Os cascos não seriam 
preservados, mas a forma da pata seria um 
bom indicador de sua existência ou não. O 
esqueleto também seria útil para nos di-
zer que era um corredor. Mas nenhum de-
talhe do pelo ou da pele seria conhecido. 
Tudo sobre o comportamento social e os 
tipos de sons que ele emite teriam de ser 
apenas imaginados.

3) O que sabemos sobre animais fossiliza-
dos? Use o diagrama do estegossauro 
(Figura 3) e interprete-o à luz do que 
temos em mãos. Use a lista que você 

fez ao discutir sobre o animal vivo es-
colhido. Lembre-se de que o que os pa-
leontólogos sabem sobre esses animais 
vem do estudo de sua anatomia, princi-
palmente ossos e dentes.

4) Agora, use sua imaginação. Peça à clas-
se que coloque os músculos e a pele no 
diagrama do estegossauro. Lembre-se 
de que a cor e a textura da pele fazem 
parte da criatividade do artista que 
interpretou os dados, uma vez que os 
ossos não podem ajudar nesse sentido, 
embora já tenham sido encontrados no 
registro fóssil algumas impressões de 
pele e até mesmo de tecidos moles.

Adaptações

Tanto o cavalo como o estegossauro 
têm alguns ossos que não são comparti-
lhados um com o outro. Isso ocorre porque 
cada um está adaptado a um tipo de vida. 
O cavalo é adaptado para corrida e, por-
tanto, suas patas se tornaram quali� cadas 
para correr. Elas são mais simples que as 
do estegossauro, com apenas um osso em 
cada pata. Os cavalos têm dentes especia-
lizados para triturar os vegetais, enquanto 
os dentes do estegossauro são típicos para 
cortar. O estegossauro, por outro lado, 
tem algumas adaptações muito importan-
tes nas suas placas ósseas e na ponta da 
cauda. Algumas delas eram para defesa, já 
que o estegossauro não foi um predador. 
Quais outras diferenças entre o cavalo e o 
estegossauro você pode observar?
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